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RESUMO/ABSTRACT 

 
Políticas de Asilo e de Direito de Asilo na União Europeia 

 
It can be said that the idea of asylum is as old as the dawn of humanity. 

Perhaps, this is why there is a panoply of legislation and literature (international 

and/or european) which directly and/or indirectly characterises this 

phenomenon. However, in our opinion, "...a true Asylum Law does not 

effectively exist in the European Union, at least, in the sense that it is 

traditionally considered, as a set of harmonious and correlated rules. What we 

have are several asylum policies, which vary among the different Member 

States..." 

A ideia de asilo pode-se dizer que é tão antiga como os primórdios da 

humanidade, talvez, por isso, existe uma panóplia de literatura e de legislação 

(Internacional e/ou Europeia) que, de forma directa e/ou indirecta, 

caracterizam, essa problemática. Todavia, somos da opinião de que “ (…) não 

existe, efectivamente, um verdadeiro Direito de Asilo na União Europeia, pelo 

menos, no sentido em que, tradicionalmente, ele é considerado, como um 

conjunto de normas jurídicas harmónicas e correlacionadas entre si. Existem, 

sim, várias políticas de asilo, díspares entre os diversos Estados-Membros 

(…)”1 

Palavras-chave: União Europeia, Refugiados, Políticas de Asilo, Direito de 

Asilo 
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1 Noronha Rodrigues, José “Políticas de Asilo e de Direito de Asilo na União Europeia”, ed. 
Universidade dos Açores (2004), pág. 193. 
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I - ABSTRACT 

  

IItt  ccaann  bbee  ssaaiidd  tthhaatt  tthhee  iiddeeaa  ooff  aassyylluumm  iiss  aass  oolldd  aass  tthhee  ddaawwnn  ooff  hhuummaanniittyy..  PPeerrhhaappss,,  tthhiiss  iiss  

wwhhyy  tthheerree  iiss  aa  ppaannooppllyy  ooff  lleeggiissllaattiioonn  aanndd  lliitteerraattuurree  ((iinntteerrnnaattiioonnaall  aanndd//oorr  eeuurrooppeeaann))  wwhhiicchh  ddiirreeccttllyy  

aanndd//oorr  iinnddiirreeccttllyy  cchhaarraacctteerriisseess  tthhiiss  pphheennoommeennoonn..  HHoowweevveerr,,  iinn  oouurr  ooppiinniioonn,,  ""......aa  ttrruuee  AAssyylluumm  LLaaww  

ddooeess  nnoott  eeffffeeccttiivveellyy  eexxiisstt  iinn  tthhee  EEuurrooppeeaann  UUnniioonn,,  aatt  lleeaasstt,,  iinn  tthhee  sseennssee  tthhaatt  iitt  iiss  ttrraaddiittiioonnaallllyy  

ccoonnssiiddeerreedd,,  aass  aa  sseett  ooff  hhaarrmmoonniioouuss  aanndd  ccoorrrreellaatteedd  rruulleess..  WWhhaatt  wwee  hhaavvee  aarree  sseevveerraall  aassyylluumm  

ppoolliicciieess,,  wwhhiicchh  vvaarryy  aammoonngg  tthhee  ddiiffffeerreenntt  MMeemmbbeerr  SSttaatteess......""  

AA  iiddeeiiaa  ddee  aassiilloo  ppooddee--ssee  ddiizzeerr  qquuee  éé  ttããoo  aannttiiggaa  ccoommoo  ooss  pprriimmóórrddiiooss  ddaa  hhuummaanniiddaaddee,,  

ttaallvveezz,,  ppoorr  iissssoo,,  eexxiissttee  uummaa  ppaannóópplliiaa  ddee  lliitteerraattuurraa  ee  ddee  lleeggiissllaaççããoo  ((IInntteerrnnaacciioonnaall  ee//oouu  EEuurrooppeeiiaa))  

qquuee,,  ddee  ffoorrmmaa  ddiirreeccttaa  ee//oouu  iinnddiirreeccttaa,,  ccaarraacctteerriizzaamm,,  eessssaa  pprroobblleemmááttiiccaa..  TTooddaavviiaa,,  ssoommooss  ddaa  ooppiinniiããoo  

ddee  qquuee  ““  ((……))  nnããoo  eexxiissttee,,  eeffeeccttiivvaammeennttee,,  uumm  vveerrddaaddeeiirroo  DDiirreeiittoo  ddee  AAssiilloo  nnaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa,,  ppeelloo  

mmeennooss,,  nnoo  sseennttiiddoo  eemm  qquuee,,  ttrraaddiicciioonnaallmmeennttee,,  eellee  éé  ccoonnssiiddeerraaddoo,,  ccoommoo  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  nnoorrmmaass  

jjuurrííddiiccaass  hhaarrmmóónniiccaass  ee  ccoorrrreellaacciioonnaaddaass  eennttrree  ssii..  EExxiisstteemm,,  ssiimm,,  vváárriiaass  ppoollííttiiccaass  ddee  aassiilloo,,  ddííssppaarreess  

eennttrree  ooss  ddiivveerrssooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  ((……))””1  

 
PALAVRAS-CHAVE: UNIÃO EUROPEIA, REFUGIADOS, POLÍTICAS DE ASILO, DIREITO DE ASILO

                                                                          
((****))MMeessttrree  eemm  RReellaaççõõeess  IInntteerrnnaacciioonnaaiiss,,  aassssiisstteennttee  nnaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddooss  AAççoorreess,,  DDeeppaarrttaammeennttoo  ddee  EEccoonnoommiiaa  ee  
GGeessttããoo..  
11  NNoorroonnhhaa  RRooddrriigguueess,,  JJoosséé  ““PPoollííttiiccaass  ddee  AAssiilloo  ee  ddee  DDiirreeiittoo  ddee  AAssiilloo  nnaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa””,,  eedd..  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddooss  
AAççoorreess  ((22000044)),,  ppáágg..  119933..  
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II – INTRODUÇÃO 
Ao longo da História da Humanidade, muito se tem escrito sobre a problemática do Asilo. 

Porém, poucos são os estudiosos que se têm debruçado, especificamente, sobre a temática de “ 
Políticas de Asilo e de Direito de Asilo na União Europeia”. 

Hoje em dia, vivemos numa era em que as mudanças ocorrem a um ritmo avassalador. 
Cada vez mais, os cidadãos exigem a consagração plena, nos ordenamentos jurídicos 
estaduais, dos direitos de personalidade, do respeito pela dignidade da pessoa humana e da 
aclamação do Homem, enquanto Homem. 

As mudanças legislativas têm sido constantes, todavia, é hoje, praticamente assente, em 
todos os ordenamentos jurídicos europeus, o princípio de que todo o Homem nasce livre e com 
capacidade de reger a sua pessoa e bens; de exprimir o seu pensamento, independentemente 
da raça, sexo, ascendência, território de origem, religião, convicções políticas e ideológicas, 
instrução, situação económica ou condição social. Nesta perspectiva, tornou-se apanágio das 
Sociedades Modernas que nenhum “Homem é Ilegal”; todavia, as suas condutas é que poderão, 
eventualmente, estar em desconformidade com o ordenamento jurídico interno de um 
determinado Estado. 

Actualmente, são premissas universalmente aceites pelos Estados soberanos, a “não 
ilegalidade do homem”, bem como o princípio de que os direitos humanos são direitos 
inalienáveis e universais. Todavia, tem-se, também, como assente que estes direitos não são 
necessariamente absolutos, o que significa que os governos dos Estados podem impor 
restrições ao exercício deles, em detrimento de interesses superiores da comunidade.  

O problema dos fluxos migratórios, das deslocações forçadas, dos refugiados, da 
imigração e dos requerentes de asilo atingiu no século XX / XXI, uma escala global, abarcando 
todos os Estados-Membros, sem excepção. Consequentemente, novos instrumentos jurídicos 
foram criados, novas medidas politicas e procedimentos foram adoptados pelos Estados-
Membros da União Europeia.  

Tendo em conta que ainda persistem no seio da União Europeia, políticas/direitos 
harmonizados de asilo, em detrimento de políticas/direitos uniformizados de asilo, os governos 
dos Estados-Membros2 tentam, a todo o custo, encontrar novos procedimentos, novas formas de 
combate e instrumentos jurídicos capazes de aniquilar o uso e abuso do instituto de asilo.  

Estamos convictos de que são esses novos instrumentos jurídicos, políticas, medidas e/ 
ou procedimentos, adoptados pelos Estados-Membros, à margem da União Europeia (no normal 

                                                                          
22  AAssyylluumm  CCaassee..  TTIIJJ  RReeppoorrttss,,  11995500,,  ppáágg..  227744..  
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exercício da sua soberania territorial e de forma mais o menos benevolente, e/ou restritiva), que 
possibilitam e fomentam o “Asylum Shopping”. Por conseguinte, somos da opinião de que a 
melhor forma de credibilizar o instituto de asilo, na U.E., independentemente, do Estado-Membro 
donde se requeira o pedido de asilo, é uniformizar as Políticas de Asilo e Direitos de Asilo na 
União Europeia.   

 
 

III – EVOLUÇÃO DO INSTITUTO DE ASILO NO DIREITO INTERNACIONAL 

 
Penso que não será exagero afirmar-se que a ideia de asilo é tão antiga como os 

primórdios da humidade. A palavra “ (...) asilo significa um lugar privilegiado onde os perseguidos 
se encontram ao abrigo dos seus perseguidores”3. Ela deriva do nome grego asylon4 formado 
pela partícula privativa “a” que significa “não” e da palavra asyloo, que equivale aos verbos 
“quitar, arrebatar, tirar, sacar, extrair”5. 

 
É no século XVI que se dá a “ (...) laicização do instituto de asilo.”6. Esta faculdade de 

conceder asilo deixa de pertencer à igreja, transferindo-se para o poder civil, para o Estado. No 
século XVII, passa a ser “obrigação do Estado”.7 Os Estados que concediam asilo agiam em 
benefício da comunidade, no estrito respeito do dever humanitário internacional que lhes estava 
incumbido. Em 24 de Junho de 1973, o Direito de Asilo é, pela primeira vez, proclamado numa 
Constituição Europeia, na Constituição Francesa, artigo 120º “ (...) o povo francês dá asilo aos 
estrangeiros exilados de sua pátria por causa da liberdade. Recusa-o aos tiranos.” 

 
No início do século XIX, ganham novos adeptos8 os ideais propostos por Grotius. Estes 

defendiam que não se devia conceder asilo para as situações de delito comum e apenas para os 
crimes políticos devia vigorar o princípio da não extradição, excepto, se fosse praticado contra 
chefe de Estado. 

 

                                                                          
33  MMeerrééaa  PPaauulloo,,  MMoonnccaaddaa,,  ddee  CCaabbrraall  ee  RRiibbeeiirroo  TTeeiixxeeiirraa  ““  BBoolleettiimm  ddaa  FFaaccuullddaaddee  ddee  DDiirreeiittoo””,,  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  CCooiimmbbrraa,,  
VVooll..  XXXX11  ((11994466)),,  pp..5555..  
44  LLiiddddeell--SSccootttt,,  ““DDiicciioonnáárriioo  eettiimmoollóóggiiccoo””,,  ppáágg..  226644..  
55  LL..CCaarrllooss  ZZaarraattee  ““EEll  AAssiilloo  eenn  eell  DDeerreecchhoo  IInntteerrnnaacciioonnaall  AAmmeerriiccaannoo””,,  BBooggoottáá,,  eedd..  IIqquueeiimmaa,,  11995577,,  pp..  2211..  
66  DD..  LLóóppeezz  GGaarrrriiddoo  ““EEll  DDeerreecchhoo  ddee  AAssiilloo””,,  MMaaddrriidd,,  eedd..  TTrroottttaa,,  11999911,,  ppáágg..  88  
77  JJ..CC..HHaatthhaawwaayy,,  PP..  WWeeiiss  ““TThhee  UUnniitteedd  NNaattiioonnss  DDeeccllaarraattiioonn  oonn  TTeerrrriittoorriiaall  AAssyylluumm””,,  77((77))  CCYYIILL  ((11996699)),,  pppp..  111199  ee  114400..  
88  PP..WWeeiiss,,  ““RReecceenntt  DDeevveellooppmmeenntt  iinn  tthhee  LLaaww  ooff  TTeerrrriittoorriiaall  AAssyylluumm””,,  II  ((3399))  RRDDHH  ((11996688)),,  pp..  337799..  
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Nos finais do século XIX e início do século XX não existiam, ainda, padrões universais 
para protecção dos refugiados, apesar de os fluxos migratórios serem já um flagelo do nosso 
tempo.9 Em 1914/18 com a Primeira Grande Guerra, os problemas dos refugiados dos 
deslocados assumem uma dimensão social sem precedente, agudizando-se por toda a 
Europa.10 Por conseguinte, a Comunidade Internacional, rapidamente, se consciencializam de 
que as deslocações forçadas não eram simples consequências de conflitos, mas eram, elas 
próprias, geradoras de conflitos. Desta forma, e face à situação em que a Europa vivia pós 
Primeira Guerra Mundial, em 1921, o Conselho da Sociedade das Nações, no exercício das suas 
funções, nomeou Fridtjof Nansen Alto-comissário encarregue dos problemas relativos aos 
refugiados da Rússia na Europa. Dez anos depois (1931), a Sociedade das Nações criara o 
Gabinete Internacional Nansen para os refugiados e, dois anos mais tarde (1933), nomeou o Alto 
Comissariado para os Refugiados provenientes da Alemanha. Em 1943, ainda antes do fim da 
Segunda Grande Guerra, é fundada a Administração das Nações Unidas para o Auxílio e 
Restabelecimento (ANUAR) com o único objectivo de prestar assistência de emergência a 
milhares de refugiados e deslocados, bem como, auxílio e reabilitação das zonas devastadas. 

 
Em 194511, com o termo da Segunda Guerra Mundial, a opinião pública Ocidental estava 

consciencializada de que a Europa se iria desenvolver em duas frentes: por via da cooperação 
entre os Estados, e/ou por via da integração. Em 1946, a Sociedade das Nações é, oficialmente, 
dissolvida após a derrota do eixo, sendo substituída pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). A O.N.U. tinha como principal objectivo, entre muitos outros, servir de mediador nos 
conflitos entre países, promover os direitos fundamentais do Homem, bem como, o respeito pela 
dignidade da pessoa humana. 

 
Com o “terminus” da Segunda Guerra Mundial, com a criação da Organização da 

Nações Unidas e com as mudanças geopolíticas ocorridas neste período, inquestionavelmente, 

                                                                          
99  FF..MM..  MMaarriinnoo  MMeennéénnddeezz,,  ““EEll  CCoonncceeppttoo  ddee  RReeffuuggiiaaddoo  eenn  uunn  CCoonntteexxttoo  ddee  DDeerreecchhoo  IInntteerrnnaacciioonnaall  GGeenneerraall””,,  3355((22))  
RREEDDII  ((11998833)),,  pp..  333399;;  WW..  AAddaammss,,  ““EExxtteenntt  aanndd  NNaattuurree  ooff  tthhee  WWoorrlldd  RReeffuuggeeee  PPrroobblleemm””,,  220033  AAAAAAPPSSSS  ((11993399)),,  PP..  2266;;  
JJ..HH..  SSiimmppssoonn,,  ““TThhee  RReeffuuggeeee  PPrroobblleemm::  rreeppoorrtt  ooff  ssuurrvveezz””,,  LLoonnddoonn,,  OOxxffoorrdd  UUnniivveerrssiittyy  PPrreessss//RRooyyaall  IInnssttiittuuttee  ooff  
IInntteerrnnaattiioonnaall  AAffffaaiirrss,,  11993399,,  pppp..  44  ee  55..  
1100  GG..  BBeeyyeerr,,  ““TThhee  PPoolliittiiccaall  RReeffuuggeeee::  3355  yyeeaarrss  llaatteerr””,,  1155  ((11--22))  IIMMRR  ((11998811)),,  pp..  2288;;  WW..  AAddaammss,,  ““EExxtteenntt  aanndd  NNaattuurree  ooff  
rr««tthhee  WWoorrlldd  RReeffuuggeeee  PPrroobblleemm””,,  220033  AAAAAAPPSSSS  ((11993399)),,  PP..  2266;;  JJ..HH..    SSiimmppssoonn,,  ““TThhee  RReeffuuggeeee  PPrroobblleemm::  rreeppoorrtt  ooff  ssuurrvveezz””,,  
LLoonnddoonn,,  OOxxffoorrdd  UUnniivveerrssiittyy  PPrreessss//RRooyyaall  IInnssttiittuuttee  ooff  IInntteerrnnaattiioonnaall  AAffffaaiirrss,,  11993399,,  pppp..44  ee  55..  
1111  ««AAmmbbaass  aass  gguueerrrraass,,  aa  ddee  11991144  ––  11991188  ee  aa  ddee  11993399  ––  11994455,,  ffoorraamm  qquuaalliiffiiccaaddaass  ddee  mmuunnddiiaaiiss,,  ccoomm  oo  eessqquueecciimmeennttoo  
ccoommuumm  ddee  aaccrreesscceennttaarr  qquuee  ffoorraamm  mmuunnddiiaaiiss  ppeellooss  eeffeeiittooss,,  mmaass  eexxcclluussiivvaammeennttee  oocciiddeennttaaiiss  ppeellaass  ccaauussaass»»  ((AAddrriiaannoo  
MMoorreeiirraa,,  ««AA  lleeii  ddaa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ccrreesscceennttee  nnaa  vviiddaa  iinntteerrnnaacciioonnaall»»,,  ppáágg..  1155,,  ee,,  mmeellhhoorr  aaiinnddaa,,  ssoobbrree  oo  EEuurroommuunnddoo  ee  oo  
sseeuu  ffiimm,,  CCiiêênncciiaa  PPoollííttiiccaa,,  66ªª  rreeiimmpprreessssããoo,,  AAllmmeeddiinnaa,,  CCooiimmbbrraa,,  22000011,,  pppp..  440055--441166))..  
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os Direitos Humanos passaram a integrar a agenda do Direito Internacional. Assim, em 1947, 
com o fim do mandato da ANUAR, a Assembleia-geral das Nações Unidas criou uma agência 
especializada (em assistência a refugiados europeus) denominada Organização Internacional 
para os Refugiados (OIR). A 10 de Dezembro de 1948, a Assembleia-Geral das Nações Unidas 
promulgou a Declaração Universal dos Direitos do Homem. Este instrumento jurídico tornou-se o 
bastião máximo do respeito e da dignidade da pessoa humana, alicerçando-se no princípio de 
que o Homem nasce livre e igual entre os seus, munido de direitos e de obrigações que fazem 
parte da sua personalidade. A violação destes direitos faculta ao lesado a possibilidade de 
recurso efectivo para as jurisdições competentes, permitindo, inclusive, que o lesado “ (…) 
[beneficiasse] de asilo em outros países.”12 

 
A 5 de Maio de 1949, é assinada a Convenção de Londres que institui o Conselho da 

Europa. Esta Convenção defende objectivos específicos de defesa da democracia, dos direitos 
fundamentais da pessoa humana, dos valores universais partilhados pelas Partes e do primado 
do Direito. Em 1 de Janeiro de 1951, a Assembleia – geral das Nações Unidas instituiu, como 
seu órgão subsidiário, o Alto – Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUAR). 
A sua principal função era proporcionar protecção internacional para os refugiados, por via de 
reinstalação e/ou repatriamento, bem como, reintegrar, no seio de novas comunidades 
nacionais, 1,3 milhões de refugiados existentes na Europa. Neste período, muitos outros 
instrumentos jurídicos foram criados e outros extintos. Assim, em 1951, é adoptada a Convenção 
das Nações Unidas relativa ao Estatuto de Refugiado, também conhecida como Convenção de 
Genebra relativa ao Estatuto de Refugiado. Este instrumento jurídico, foi e continua a ser o 
instrumento basilar para atribuição do Instituto de Asilo. Pela primeira vez na história europeia e 
mundial, foi juridicamente definido o conceito de refugiado13 e foram também fixados os critérios 
a considerar, aquando da atribuição deste mesmo Estatuto. Um dos princípios mais relevantes 
estabelecidos nessa Convenção de Genebra, (art. 32º e 33º) foi o princípio de “Non-
Refoulement”. Segundo este, os países de asilo se obrigam a não “ (...) [explusar] ou [repelir] um 
requerente de asilo, seja, de que, maneira for para as fronteiras dos territórios, onde a sua vida 
ou a sua liberdade sejam ameaçados em virtude de raça, religião, nacionalidade, filiação em 
certo grupo social ou opiniões políticas”. Em Fevereiro de 1952, a Organização Internacional 
para os Refugiados (O.I.R) cessa as suas funções e, no mesmo ano, é fundado o Comité 
                                                                          
1122  ccffrr..  nnºº  11  ddoo  aarrttiiggoo  1144ºº  ddaa  DDeeccllaarraaççããoo  UUnniivveerrssaall  ddooss  DDiirreeiittooss  ddoo  HHoommeemm  ““  TTooddaa  aa  ppeessssooaa  ssuujjeeiittaa  aa  ppeerrsseegguuiiççããoo  tteemm  
oo  ddiirreeiittoo  ddee  pprrooccuurraarr  ee  ddee  bbeenneeffiicciiaarr  ddee  aassiilloo  eemm  oouuttrrooss  ppaaíísseess””..  
1133  TTaallbboott,,  PPaattrriicckk  ««  LLaa  rreeccoonnnnaaiissssaannccee  ddee  llaa  qquuaalliittéé  ddee  rrééffuuggiiéé  eerr  ssoonn  ccoonntteennttiieeuuxx»»,,  iinn  LLaa  sseemmaaiinnee  JJuurriiddiiqquuee,,  11999922,,  
nnºº  11,,  ppáágg..  337722..  
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Intergovernamental para as Migrações Europeias, dando origem, mais tarde à Organização 
Internacional para as Migrações.  

 
Em 1954, é criado o Fundo das Nações Unidas para os Refugiados (UNREF). 

Posteriormente, muitos outros instrumentos jurídicos/organizações internacionais foram criados, 
alicerçando-se, quase sempre, em princípios consagrados na Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, de 1948. Em 1966, a comunidade Internacional consciencializara-se, dada a 
complexidade das questões relativas ao Refugiados, que a Convenção de Genebra, de 1951, 
relativa ao Estatuto de Refugiado, definhava-se ao estabelecer uma limitação geográfica-
temporal na atribuição do Estatuto de Refugiado. Assim em 1966, a Assembleia-geral das 
Nações Unidas apresentara o Protocolo Adicional à Convenção Genebra de 1951, relativa ao 
Estatuto de Refugiado, também conhecido como o Protocolo de Nova Iorque. Tendo em conta a 
explanação supra exposta, convém, neste momento, fazer uma distinção entre o refúgio e o 
instituto de asilo. Assim sendo, segundo Carlier14, refúgio e asilo são institutos distintos: o 
primeiro depende do aval do Estado em enquadrar determinadas situações específicas dos 
“asylum seeker”, no âmbito da definição de refugiado “ (…) [la] persona que responde a las 
condiciones de la noción de refugiado no por ello recibe automáticamente el asilo. El asilo 
continua siendo un privilegio de los Estados si bien la noción de un derecho individualal asilo se 
va desarrollando. Al contrario, também es posible que un Estado decida asilar a una persona que 
no responda a la definición de refugiado”; o segundo é condição sine qua non a atribuição à 

priori do estatuto de refugiado. 
 
IV – O Conselho da Europa e o Instituto de Asilo 
 

Na sequência do Congresso de Haia de 1948 e da sua Moção Final (a 5 de Maio de 
1949), no Palácio de St. James em Londres, é assinado por dez países15 a Convenção de 
Londres, que institui o Conselho da Europa16/17. O Conselho da Europa é uma organização 
internacional de cariz intergovernamental com objectivos específicos de defesa da democracia, 
dos direitos fundamentais da pessoa humana, dos valores universais partilhados pelas Partes e 

                                                                          
1144  JJ..  YY..  CCaarrlliieerr,,  ““  RRééffuuggiiééss  RReeffuussééss””,,  vviiddee  ddee  nnuumm..  4411,,  BBrruusseellaass,,  11998866,,  ppáágg..  114466..  
1155  ««FFrraannççaa,,  GGrrãã--BBrreettaannhhaa,,  BBééllggiiccaa,,  HHoollaannddaa,,  LLuuxxeemmbbuurrggoo,,  IIrrllaannddaa,,  IIttáálliiaa,,  DDiinnaammaarrccaa,,  SSuuéécciiaa  ee  NNoorruueeggaa»»..  
1166  TTeemm  sseeddee  eemm  EEssttrraabbuurrggoo..  
1177  EEnnttrroouu  eemm  vviiggoorr  aa  33  ddee  AAggoossttoo  ddee  11994499..  
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do primado do Direito, aliás como previsto no artigo 1º do Tratado fundador18. O Conselho da 
Europa não se limitou apenas a criar laços de amizade, desempenhou, sobretudo, um papel-
chave no reconhecimento da democracia e dos direitos humanos fundamentais. Por 
conseguinte, enumeremos algumas das convenções, recomendações e/ou resoluções 
adoptadas pelo Conselho da Europa que directa e/ou indirectamente estão intimamente 
conectadas com o instituto de asilo. Assim,  

- A 4 de Novembro de 1950, é assinada a Convenção Europeia de Salvaguarda dos 
Direitos do Homem e das Liberdades Fundamentais19 e, posteriormente, os seus 11 Protocolos 
Adicionais, cuja salvaguarda, aplicação e interpretação foram confiados ao Tribunal Europeu dos 
Direitos do Homem;  

- A 13 de Dezembro de 1957, é assinado o Acordo Europeu sobre o regime de 
circulação de pessoas entre os países membros do Conselho da Europa; Nesse mesmo período, 
é assinada em Paris a Convenção Europeia de Extradição20e dois anos mais tarde, a 20 de Abril 
de 1959, o Acordo Europeu relativo à supressão de vistos para os refugiados21; 

- A 26 de Setembro de 1961, a Assembleia Consultiva do Conselho da Europa aprova 
uma recomendação (293) onde propõe a inclusão, no segundo Protocolo da Convenção 
Europeia de Salvaguarda dos Direitos do Humanos22, de um artigo específico sobre o Direito de 
Asilo23; 

““  CCoonnssiiddeerraannddoo  qquuee  éé  ttrraaddiiççããoo  nnooss  EEssttaaddooss  ––  MMeemmbbrrooss  ccoonncceeddeerr  
aassiilloo  aaooss  rreeffuuggiiaaddooss  ppoollííttiiccooss  ee  jjuullggaannddoo  qquuee  éé  aaggoorraa  ccoonnvveenniieennttee  
ssaanncciioonnaarr  jjuurriiddiiccaammeennttee  eessttaa  pprrááttiiccaa,,  ttaannttoo  mmaaiiss  qquuee,,  ppaarraa  ooss  
rreeffuuggiiaaddooss  ppoollííttiiccooss,,  oo  ggoozzoo  ddooss  ddiirreeiittooss  ddoo  hhoommeemm  ee  ddaass  lliibbeerrddaaddeess  
ffuunnddaammeennttaaiiss  ppooddee  ddeeppeennddeerr  ddaa  ccoonncceessssããoo  ddoo  ddiirreeiittoo  ddee  aassiilloo;;  
  CCoonnssiiddeerraannddoo  qquuee  éé  ddeesseejjáávveell,,  nnaa  mmeeddiiddaa  eemm  qquuee  sseejjaa  ccoommppaattíívveell  
ccoomm  aa  ssaallvvaagguuaarrddaa  ddooss  sseeuuss  lleeggííttiimmooss  iinntteerreesssseess,,  qquuee  ooss  EEssttaaddooss--

                                                                          
1188  AArrttiiggoo  11ºº  ddoo  EEssttaattuuttoo  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa::  aa))  OO  oobbjjeeccttiivvoo  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa  éé  oo  ddee  rreeaalliizzaarr  uummaa  uunniiããoo  
mmaaiiss  eessttrreeiittaa  eennttrree  ooss  sseeuuss  MMeemmbbrrooss,,  aa  ffiimm  ddee  ssaallvvaagguuaarrddaarr  ee  ddee  pprroommoovveerr  ooss  iiddeeaaiiss  ee  ooss  pprriinnccííppiiooss  qquuee  ssããoo  oo  sseeuu  
ppaattrriimmóónniioo  ccoommuumm  ee  ddee  ffaavvoorreecceerr  oo  sseeuu  pprrooggrreessssoo  eeccoonnóómmiiccoo  ee  ssoocciiaall;;  bb))  EEssttee  oobbjjeeccttiivvoo  sseerráá  pprroosssseegguuiiddoo,,  ppoorr  mmeeiioo  
ddooss  óórrggããooss  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  aattrraavvééss  ddoo  eexxaammee  ddee  qquueessttõõeess  ddee  iinntteerreessssee  ccoommuumm,,  ppeellaa  ccoonncclluussããoo  ddee  aaccoorrddooss  ee  ppeellaa  
aaddooppççããoo  ddee  uummaa  aaccççããoo  ccoommuumm  nnooss  ddoommíínniiooss  eeccoonnóómmiiccooss,,  ssoocciiaall,,  ccuullttuurraall,,  cciieennttííffiiccoo,,  jjuurrííddiiccoo  ee  aaddmmiinniissttrraattiivvoo,,  bbeemm  
ccoommoo  ppeellaa  ssaallvvaagguuaarrddaa  ee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddooss  ddiirreeiittooss  ddoo  hhoommeemm  ee  ddaass  lliibbeerrddaaddeess  ffuunnddaammeennttaaiiss;;  cc))  AA  ppaarrttiicciippaaççããoo  
ddooss  MMeemmbbrrooss  nnoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa  nnããoo  ddeevvee  aaffeeccttaarr  aa  ssuuaa  ccoonnttrriibbuuiiççããoo  nnaass  ttaarreeffaass  ddaass  NNaaççõõeess  UUnniiddaass  ee  ddee  
oouuttrraass  oorrggaanniizzaaççõõeess  oouu  uunniiõõeess  iinntteerrnnaacciioonnaaiiss  ddaass  qquuaaiiss  ffaaççaamm  ppaarrttee;;  DD..))  AAss  qquueessttõõeess  rreellaattiivvaass  àà  ddeeffeessaa  nnaacciioonnaall  
nnããoo  ssããoo  ddaa  ccoommppeettêênncciiaa  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa..  
1199  vviiddee  aarrttiiggoo  1144ºº  ddaa  CCoonnvveennççããoo  EEuurrooppeeiiaa  ddee  SSaallvvaagguuaarrddaa  ddooss  DDiirreeiittooss  ddoo  HHoommeemm  ee  ddaass  LLiibbeerrddaaddeess  FFuunnddaammeennttaaiiss  
««OO  ggoozzoo  ddooss  ddiirreeiittooss  ee  lliibbeerrddaaddeess  rreeccoonnhheecciiddaass  nnaa  pprreesseennttee  CCoonnvveennççããoo  ddeevvee  sseerr  aasssseegguurraaddaa  sseemm  qquuaaiissqquueerr  
ddiissttiinnççõõeess,,  ttaaiiss  ccoommoo  aass  ffuunnddaaddaass  nnoo  sseexxoo,,  rraaççaa,,  ccoorr,,  llíínngguuaa,,  rreelliiggiiããoo,,  ooppiinniiõõeess  ppoollííttiiccaass  oouu  oouuttrraass,,  aa  oorriiggeemm  nnaacciioonnaall  
oouu  ssoocciiaall,,  aa  ppeerrtteennççaa  aa  uummaa  mmiinnoorriiaa  nnaacciioonnaall,,  aa  rriiqquueezzaa,,  oo  nnaasscciimmeennttoo  oouu  qquuaallqquueerr  oouuttrraa  ssiittuuaaççããoo»»..  
2200  AA  CCoonnvveennççããoo  EEuurrooppeeiiaa  ddee  EExxttrraaddiiççããoo,,  ddee  1133  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  11995577  ee  PPrroottooccoollooss  AAddiicciioonnaaiiss,,  ddee  1155  ddee  OOuuttuubbrroo  ddee  
11997755  ee  1177  ddee  MMaarrççoo  ddee  11997788,,  eennttrraarraamm  eemm  vviiggoorr  eemm  PPoorrttuuggaall  aa  11999900..  
2211  AAccoorrddoo  EEuurrooppeeuu  rreellaattiivvoo  aa  ssuupprreessssããoo  ddee  vviissttoo  ppaarraa  ooss  rreeffuuggiiaaddooss  ––  DDeeccrreettoo  nn..ºº  7755//8811,,  ddee  1166  ddee  JJuunnhhoo..  FFooii  vviissttoo  ee  
aapprroovvaaddoo  eemm  CCoonnsseellhhoo  ddee  MMiinniissttrroo  aa  3300  ddee  AAbbrriill  ddee  11998811..  
2222  vviiddee  ppoonnttoo  pprriimmeeiirroo  ddaa  rreeccoommeennddaaççããoo  nn..ºº  229933,,  ddee  11996611..  
2233  ccffrr..  BBlleennkk,,  WW..  ““SSuurr  cceerrttaaiinnss  aassppeeccttss  dduu  ddrrooiitt  dd`̀aassiillee  »»  IIGG..,,  vvooll..  1100,,  nnúúmm..  22,,  ppáágg..  1199..  



    PPoolliittiiccaass  ddee  AAssiilloo  ee  DDiirreeiittoo  ddee  AAssiilloo  nnaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa  
NNoorroonnhhaa  RRooddrriigguueess  

      88

MMeemmbbrrooss  ccoonnffiirraamm  aa  eessttaass  ppeessssooaass  oo  ddiirreeiittoo  ddee  pprrooccuurraarr  aassiilloo,,  ddee  
rreecceebbeerr  aassiilloo  ee  ddee  bbeenneeffiicciiaarr  ddee  aassiilloo;;  ““2244  

    

- A 1 de Outubro de 1965, é aprovada uma nova recomendação a (434) sobre a 
“Aplicação do Direito de Asilo aos Refugiados Europeus”; 

- A 29 de Junho de 1967, o Comité de Ministros do Conselho da Europa aprova a 

Resolução (14) sobre o “Asilo a pessoas em perigo de perseguição”  pprrooppõõee  qquuee  ooss  EEssttaaddooss  

aaccttuueemm  ccoomm  oo  eessppíírriittoo  hhuummaanniittáárriioo  ee  lliibbeerraall  eemm  rreellaaççããoo  ààss  ppeessssooaass  qquuee  bbuussqquueemm  aassiilloo  nnooss  sseeuuss  

tteerrrriittóórriiooss  ddeevveennddoo,,  ppaarraa  ttaall,,  rreessppeeiittaarr  sseemmpprree  oo  pprriinnccííppiioo  ““nnoonn  ––  rreeffoouulleemmeenntt””;   

- A 26 de Janeiro de 1970, é aprovada uma outra Resolução (70) sobre a “ Aquisição 
pelos refugiados da nacionalidade do seu país de residência”;  

- A 22 de Dezembro de 1975, a Assembleia Parlamentar emana uma agradável 
comunicação sobre a elaboração de um Acordo relativo à transferência de responsabilidade para 
os refugiados que atravessam legalmente um Estado-membro do Conselho da Europa para 
outro Estado. Esta comunicação deu lugar, a 16 de Setembro de 1976, a recomendação (775), 
tendo culminado, em 1980, com a assinatura do Acordo Europeu sobre a Transferência de 
Responsabilidades relativa a Refugiados25;  

- Em 1984, é adoptada uma outra Recomendação sobre a Protecção de Pessoas que 
satisfazem o critério da Convenção de Genebra, não sendo formalmente refugiados. De todas as 
recomendações e/ou resoluções adoptadas pelo Conselho da Europa podemos considerar que a 
mais importante, em matéria de asilo, foi a Recomendação (787) que institui a harmonização em 
matéria de elegibilidade em conformidade com a Convenção de Genebra de 1951 e com 
Protocolo de 1967, relativa ao Estatuto de refugiados. Nesta medida, a Assembleia Parlamentar 
do Conselho da Europa,  

““  [[ccoonnssiiddeerraannddoo]]  qquuee,,  eemmbboorraa  oo  eessttaattuuttoo  ddee  rreeffuuggiiaaddoo  tteennhhaa  ppoorr  bbaassee  
aass  ddiissppoossiiççõõeess  ddee  ddiivveerrssaass  ccoonnvveennççõõeess  iinntteerrnnaacciioonnaaiiss,,  aa  eelleeggiibbiilliiddaaddee  
ppaarraa  eessttee  eessttaattuuttoo  éé  ddeetteerrmmiinnaaddaa,,  eemm  ccaassooss  sseemmeellhhaanntteess,,  ddee  aaccoorrddoo  
ccoomm  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  mmuuiittoo  ddiiffeerreenncciiaaddooss  eexxiisstteenntteess  nnoo  vváárriiooss  
EEssttaaddooss;;  
CCoonnssttaannddoo  qquuee  nneemm  ttooddooss  ooss  EEssttaaddooss  eeuurrooppeeuuss,,  ppaarrtteess  nneesssseess  
iinnssttrruummeennttooss,,  eessttaabbeelleecceerraamm  uumm  pprroocceeddiimmeennttoo  ooffiicciiaall  ppaarraa  aannáálliissee  
ddooss  ppeeddiiddooss,,  ee  qquuee  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  nnaacciioonnaaiiss  qquuee  ffoorraamm  iinnssttiittuuííddooss  
nnããoo  sseegguueemm  uumm  ssiisstteemmaa  úúnniiccoo;;  
[[PPrreeooccuuppaaddooss]]  ccoomm  aa  eennoorrmmee  vvaarriiaaççããoo  ddaass  ttaaxxaass  ddee  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  
ddee  EEssttaaddoo  ppaarraa  EEssttaaddoo,,  rreessuullttaannttee  ddaa  aaddooppççããoo  ddee  ccrriittéérriiooss  ddiiffeerreenntteess  

                                                                          
2244  PPrreeââmmbbuulloo  ddaa  RReeccoommeennddaaççããoo  nn..ºº  229933,,  ddee  11996611,,  aaddooppttaaddaa  ppeellaa  AAsssseemmbblleeiiaa  CCoonnssuullttiivvaa  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa,,  
eemm  2266  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  11996611..  
2255  VViiddee  DDeeccrreettoo  nn..ºº  114400//8811  ddee  1155  ddee  DDeezzeemmbbrroo..  
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ee,,  eemm  ppaarrttee,,  ddee  ddeecciissõõeess  ffuunnddaammeennttaaddaass  nnuummaa  iinnffoorrmmaaççããoo  
iinnssuuffiicciieennttee;;  
RReeggiissttaannddoo  qquuee  oo  EEssttaattuuttoo  ddee  rreeffuuggiiaaddoo  ccoonncceeddiiddoo  nnuumm  EEssttaaddoo  nnããoo  éé  
nneecceessssaarriiaammeennttee  rreeccoonnhheecciiddoo  nnooss  oouuttrrooss  EEssttaaddooss  ––  SSiiggnnaattáárriiooss  ddaass  
mmeessmmaass  ccoonnvveennççõõeess  ee  qquuee  uummaa  mmaaiioorr  uunniiffoorrmmiiddaaddee  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  
eelleeggiibbiilliiddaaddee  ffaavvoorreecceerriiaa  eessssee  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  mmúúttuuoo””2266  

  
    

acorda em recomendar, ao Comité de Ministros, a criação “ (...) de um comité ad hoc de 
peritos responsáveis pela análise dos meios mais apropriados para atingir [a médio prazo os 
objectivos na área de cooperação jurídica, no que concerne a política de asilo], de harmonização 
em matéria de elegibilidade, [bem como sugerem a elaboração de estudos] novos trabalhos 
sobre as questões jurídicas relativas aos refugiados”27.  Na prática, esta recomendação visava 
estabelecer critérios idênticos para a elegibilidade do Estatuto de Refugiado. 

  

  CCoommoo  ssee  ppooddee  vveerriiffiiccaarr,,  aattrraavvééss  ddoo  pprreeââmmbbuulloo  ddeessttaa  rreeccoommeennddaaççããoo,,  éé  ttaammbbéémm  

ddeeffeennddiiddoo  uummaa  vveezz  mmaaiiss,,  nnoo  sseeiioo  ddooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa,,  uummaa  

uunniiffoorrmmiizzaaççããoo  ddee  ccrriittéérriiooss  eemm  ddeettrriimmeennttoo  ddee  uummaa  hhaarrmmoonniizzaaççããoo..  NNeessttee  ccaassoo  eessppeeccííffiiccoo  ddeeffeennddee--

ssee  aa  uunniiffoorrmmiizzaaççããoo  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  eelleeggiibbiilliiddaaddee  ddoo  eessttaattuuttoo  ddee  rreeffuuggiiaaddoo,,  ddaaddoo  qquuee  ““  ((......))  nneemm  

ttooddooss  ooss  EEssttaaddooss  eeuurrooppeeuuss,,  ppaarrtteess  nneesssseess  iinnssttrruummeennttooss,,  eessttaabbeelleecceerraamm  uumm  pprroocceeddiimmeennttoo  ooffiicciiaall  

ppaarraa  aannáálliissee  ddooss  ppeeddiiddooss,,  ee  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  nnaacciioonnaaiiss  qquuee  ffoorraamm  iinnssttiittuuííddooss  nnããoo  sseegguueemm  uumm  

ssiisstteemmaa  ooffiicciiaall””..2288  NNoo  nnoossssoo  eenntteennddeerr,,  iissttoo  ddeevvee--ssee  aaoo  ffaaccttoo  ddee  qquuee  ooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ddoo  

CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa  ffoorraamm  pprrooggrreessssiivvaammeennttee,,  ttoommaannddoo  ccoonnsscciiêênncciiaa  ddee  qquuee  aass  ppoollííttiiccaass  ddee  

hhaarrmmoonniizzaaççããoo  ppoorr  ssii  ssóó  nnããoo  rreessoollvviiaamm  ddeetteerrmmiinnaaddooss  pprroobblleemmaass,,  ppooiiss,,  ppoorr  vveezzeess,,  ccoonnttiinnuuaavvaamm  aa  

eexxiissttiirr  pprroocceeddiimmeennttooss  mmuuiittoo  ddiiffeerreenncciiaaddooss  eennttrree  ooss  ddiivveerrssooss  EEssttaaddooss,,  oo  qquuee  nnaa  pprrááttiiccaa  ddiiffiiccuullttaavvaa  

aa  pprróópprriiaa  hhaarrmmoonniizzaaççããoo  ddee  ddeetteerrmmiinnaaddaass  ppoollííttiiccaass..  

  

AA  ddee  NNoovveemmbbrroo  ddee  11999988,,  aa  CCoonnvveennççããoo  éé  aalltteerraaddaa  ppeelloo  PPrroottooccoolloo  nn..ºº  1111,,  eelliimmiinnaannddoo,,  

ddeessttee  mmooddoo,,  ooss  aanntteerriioorreess  óórrggããooss  ccooaaddjjuuvvaanntteess  ddoo  TTrriibbuunnaall  EEuurrooppeeuu  ddooss  DDiirreeiittooss  ddoo  HHoommeemm,,  

nnoommeeaaddaammeennttee,,  aa  CCoommiissssããoo  ee  oo  CCoommiittéé  ddee  MMiinniissttrrooss,,  mmaanntteennddoo  aappeennaass  oo  óórrggããoo  jjuurriissddiicciioonnaall  ppoorr  

eexxcceellêênncciiaa,,  oo  TTrriibbuunnaall  EEuurrooppeeuu  ddooss  DDiirreeiittooss  ddoo  HHoommeemm..    
 

 

                                                                          
2266  PPrreeââmmbbuulloo  ddaa  RReeccoommeennddaaççããoo  nn..ºº  778877,,  ddee  11998866,,  aaddooppttaaddaa  ppeellaa  AAsssseemmbblleeiiaa  PPaarrllaammeennttaarr  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddaa  EEuurrooppaa,,  
aa  1166  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  11997766..  
2277  IIddeemm,,  aallíínneeaa  aa))  ee  bb))  
2288  IIddeemm  
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V – Políticas de asilo e de Direito de asilo na União Europeia. 
 

Abster-nos-emos nesta fase, de caracterizar a evolução histórica das Políticas de Asilo e 
de Direito de Asilo desenvolvidas no seio da União Europeia. Limitar-nos-emos a evidenciar as 
Políticas de Asilo e Direito de Asilo existentes na União Europeia. Neste contexto, a abolição das 
fronteiras físicas, técnicas e fiscais, como forma de implementar as quatro liberdades 
comunitárias entre os Estados-Membros da União Europeia, foi uma das primeiras formas de 
triagens entre cidadãos europeus e nacionais de países terceiros. 

 

Todavia, a implementação das quatro liberdades comunitárias teve como reverso da 
medalha, um aumento exponencial no seio da União Europeia, da imigração ilegal, dos 
requerentes de asilo, dos deslocados, bem como, da criminalidade organizada.  

 

CCoommoo  ccoonnttrroollaarr  aa  PPoollííttiiccaa  ddaass  ““PPoorrttaass  AAbbeerrttaass””??  EEiiss,,  aa  iinntteerrrrooggaaççããoo  qquuee  ppaaiirraavvaa  nnaa  

eessttrraattoossffeerraa  iinntteelleeccttuuaall  ddooss  pprriinncciippaaiiss  rreepprreesseennttaanntteess  ddooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  ddaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa..  

AAllgguummaass  ddeessssaass  iinntteerrrrooggaaççõõeess  ffoorraamm  pprriimmeeiirraammeennttee  rreessoollvviiddaass,,  àà  mmaarrggeemm  ddaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa,,  

ccoomm  oo  AAccoorrddoo  ddee  SScchheennggeenn  ddee  11998855;;  ccoomm  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  AApplliiccaaççããoo  ddoo  AAccoorrddoo  SScchheennggeenn  

11999900,,  ee  ccoomm  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  ddee  1155  ddee  JJuunnhhoo  ddee  11999900,,  mmoorrmmeennttee,,  eessttaa  jjáá  ddeennttrroo  ddaa  UUnniiããoo  

EEuurrooppeeiiaa..    EEsstteess  ddooccuummeennttooss  ddeeffiinneemm  aallgguunnss  ccoonncceeiittooss  eesssseenncciiaaiiss,,  ccoonneeccttaaddooss  ccoomm  aa  

pprroobblleemmááttiiccaa  ddoo  aassiilloo..  DDeessttaa  ffoorrmmaa,,  ccoomm  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  AApplliiccaaççããoo  ddoo  AAccoorrddoo  SScchheennggeenn,,  

ddeeffiinnee--ssee  ““ffrroonntteeiirraa  iinntteerrnnaa””,,  ““ffrroonntteeiirraa  eexxtteerrnnaa””,,  ““eessttaaddoo  tteerrcceeiirroo””,,  ““eessttrraannggeeiirroo””2299,,  ““eessttrraannggeeiirroo  

iinnddiiccaaddoo  ppaarraa  eeffeeiittooss  ddee  nnããoo  aaddmmiissssããoo””,,  ““ppoonnttoo  ddee  ppaassssaaggeemm  ffrroonntteeiirriiççoo””,,  ““ccoonnttrroolloo  ffrroonntteeiirriiççoo””,,  

““ttrraannssppoorrttaaddoorr””,,  ““ttííttuulloo  ddee  rreessiiddêênncciiaa””,,  ““ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo””3300,,  ““rreeqquueerreennttee  ddee  aassiilloo””3311  ee  ““ttrraattaammeennttoo  ddee  

ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo””3322..  CCoomm  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  ddee  11999900  ddeeffiinnee--ssee  ““eessttrraannggeeiirroo””,,  ““ppeeddiiddoo  ddee  

                                                                          
2299  ««EEssttrraannggeeiirroo  ––  qquuaallqquueerr  ppeessssooaa  qquuee  nnããoo  sseejjaa  nnaacciioonnaall  ddooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ddaass  CCoommuunniiddaaddeess»»..  
3300  ««PPeeddiiddoo  ddee  AAssiilloo  ––  qquuaallqquueerr  ppeeddiiddoo  aapprreesseennttaaddoo  ppoorr  eessccrriittoo,,  oorraallmmeennttee  oouu  ddee  qquuaallqquueerr  oouuttrroo  mmooddoo,,  ppoorr  uumm  
eessttrraannggeeiirroo  nnaa  ffrroonntteeiirraa  eexxtteerrnnaa  oouu  nnoo  tteerrrriittóórriioo  ddee  uummaa  PPaarrttee  CCoonnttrraattaannttee,,  ccoomm  vviissttaa  aa  oobbtteerr  oo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ddaa  
ssuuaa  qquuaalliiddaaddee  ddee  rreeffuuggiiaaddoo,,  aaoo  aabbrriiggoo  ddaa  CCoonnvveennççããoo  ddee  GGeenneebbrraa  ddee  2288  ddee  JJuullhhoo  ddee  11995511  rreellaattiivvaa  aaoo  eessttaattuuttoo  ddooss  
rreeffuuggiiaaddooss,,  ttaall  ccoommoo  aalltteerraaddaa  ppeelloo  PPrroottooccoolloo  ddee  NNoovvaa  IIoorrqquuee  ddee  3311  ddee  JJaanneeiirroo  ddee  11996677,,  bbeemm  ccoommoo  aa  bbeenneeffiicciiaarr  nneessttaa  
qquuaalliiddaaddee  ddee  uumm  ddiirreeiittoo  ddee  rreessiiddêênncciiaa»»..  
3311  ««RReeqquueerreennttee  ddee  AAssiilloo  ––  qquuaallqquueerr  eessttrraannggeeiirroo  qquuee  tteennhhaa  aapprreesseennttaaddoo  uumm  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo  nnaa  aacceeppççããoo  ddaa  pprreesseennttee  
CCoonnvveennççããoo  ee  eemm  rreellaaççããoo  aaoo  qquuaall  nnããoo  tteennhhaa  aaiinnddaa  ssiiddoo  ttoommaaddaa  uummaa  ddeecciissããoo  ddeeffiinniittiivvaa»»..    
3322  ««TTrraattaammeennttoo  ddee  PPeeddiiddoo  ddee  AAssiilloo  ––  oo  ccoonnjjuunnttoo  ddooss  pprroocceessssooss  ddee  aannáálliissee,,  ddeecciissããoo  ee  ddee  mmeeddiiddaass  ttoommaaddaass  eemm  
aapplliiccaaççããoo  ddee  ddeecciissõõeess  ddeeffiinniittiivvaass  rreellaattiivvaass  aa  uumm  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo,,  ccoomm  eexxcclluussããoo  ddaa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddaa  PPaarrttee  
CCoonnttrraattaannttee  rreessppoonnssáávveell  ppeelloo  ttrraattaammeennttoo  ddoo  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo  ppoorr  ffoorrççaa  ddaass  ddiissppoossiiççõõeess  ddaa  pprreesseennttee  CCoonnvveennççããoo;;  
EEssttaaddoo  TTeerrcceeiirroo  ––  qquuaallqquueerr  EEssttaaddoo  qquuee  nnããoo  sseejjaa  PPaarrttee  CCoonnttrraattaannttee»»..  
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aassiilloo””,,  ““rreeqquueerreennttee  ddee  aassiilloo””,,  ““aannáálliissee  ddee  uumm  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo””,,  ““ttííttuullooss  ddee  rreessiiddêênncciiaa””,,  ““vviissttoo  ddee  

eennttrraaddaa””,,  ““vviissttoo  ddee  ttrrâânnssiittoo””,,  eennttrree  oouuttrrooss.. 
 

AAssssiimm  sseennddoo,,  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  tteevvee  oo  mméérriittoo  ddee,,  ppaarraa  aalléémm  ddee  ffiixxaarr  oo  eessttaaddoo  

rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  aannáálliissee  ddoo  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo,,  ccoonnttrriibbuuiirr,,  ppoorr  vviiaa  ddee  uumm  ccoommpprroommiissssoo  eennttrree  ooss  

EEssttaaddooss,,  ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaass  ppoollííttiiccaass  rreellaattiivvaass  aaoo  AAssiilloo  ee  ddoo  DDiirreeiittoo  ddee  AAssiilloo..  DDeessttee  

mmooddoo,,  ooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ccoommpprroommeetteemm--ssee  aa  ttrrooccaarr  iinnffoorrmmaaççõõeess,,  ((eemm  mmaattéérriiaa  ddee  ddiirreeiittoo  ddee  

aassiilloo)),,  rreessppeeiittaanntteess  ààss  ddiissppoossiiççõõeess  lleeggiissllaattiivvaass,,  rreegguullaammeennttaarreess  oouu  ààss  pprrááttiiccaass  nnaacciioonnaaiiss  

aapplliiccáávveeiiss  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  aassiilloo;;  aaooss  ddaaddooss  eessttaattííssttiiccooss  mmeennssaaiiss  rreeffeerreenntteess  ààss  cchheeggaaddaass  ddee  

rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo;;  ààss  nnoovvaass  tteennddêênncciiaass  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  aassiilloo;;  ààss  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddee  ccaarráácctteerr  ggeerraall  

ssoobbrree  ooss  ppaaíísseess  ddee  oorriiggeemm  ddeessttee  rreeqquueerreennttee  ddee  aassiilloo  ee  ààss  iinnffoorrmmaaççõõeess  iinnddiivviidduuaaiiss  ee  ppeessssooaaiiss  ddooss  

rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo..    

  

EEssttaass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ((rreellaattiivvaass  aaooss  rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo)),,  aappeessaarr  ddee  ssóó  ppooddeerreemm  sseerr  

ttrrooccaaddaass  ee  uuttiilliizzaaddaass  ppaarraa  ddeetteerrmmiinnaarr  oo  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo  rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  aannáálliissee  ddoo  ppeeddiiddoo  ddee  

aassiilloo  ee  ppaarraa  aa  eexxeeccuuççããoo  ddee  ttooddaass  aass  oobbrriiggaaççõõeess  ddeeccoorrrreenntteess  ddaa  pprreesseennttee  CCoonnvveennççããoo3333,,  

ccoonnttrriibbuuííaamm  ttaammbbéémm  ppaarraa  uumm  aarrmmaazzeennaarr  ddee  ddaaddooss  ffuunnddaammeennttaaiiss  ppaarraa  eessttuuddoo  ddeessttee  ffeennóómmeennoo  ddee  

aassiilloo..  

  

  NNaa  rreeaalliiddaaddee,,  aa  uuttiilliizzaaççããoo  ddaa  iinnffoorrmmááttiiccaa  aallaarrggoouu,,  ssuubbssttaanncciiaallmmeennttee,,  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  

rreeccoollhhaa,,  ddee  ttrraattaammeennttoo  ee  ddee  cciirrccuullaaççããoo  ddee  ddaaddooss  ppeerrmmiittiinnddoo,,  aassssiimm,,  uummaa  iinntteerr  ccoonneexxããoo  

vveerrttiiggiinnoossaa  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess..  PPaarraa  aalléémm  ddiissssoo,,  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  tteevvee  oo  mméérriittoo,,  aaiinnddaa,,  ddee  

iinnttrroodduuzziirr  uumm  ccoonncceeiittoo  iinnoovvaaddoorr  oo  ddee  ““  EEssttaaddoo  TTeerrcceeiirroo””  oouu  ““PPaaííss  TTeerrcceeiirroo  ddee  AAccoollhhiimmeennttoo””  qquuee  

vveeiioo  aa  sseerr  aappeerrffeeiiççooaaddoo  ccoomm  aa  RReessoolluuççããoo  ddee  LLoonnddrreess  ddee  11999922..  

  

  AA  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn,,  ddee  11999900,,  ddeeuu  mmaaiiss  uumm  ppaassssoo  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  uummaa  hhaarrmmoonniizzaaççããoo  

ddaass  nnoorrmmaass  ssuubbssttaannttiivvaass  ee  ddooss  pprroocceeddiimmeennttooss  ddee  aassiilloo,,  eennttrree  ooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss,,  ccoonnjjuuggaaddooss  

ccoomm  ooss  pprriinnccííppiiooss  ee  rriissccooss  pprroovveenniieenntteess  ddaa  lliivvrree  cciirrccuullaaççããoo  ddee  ppeessssooaass,,  mmeerrccaaddoorriiaass,,  sseerrvviiççooss  ee  

ccaappiittaaiiss..  AAlliiááss,,  ccoommoo  aaffiirrmmaa  ee  bbeemm  LLuuiissee  DDrruukkee3344,,  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn,,  aa  CCoonnvveennççããoo  ddee  

                                                                          
3333  vviiddee  aarrttiiggoo  1144ºº  ee  1155ºº  ddaa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  ddee  11999900..  
3344  RReepprreesseennttaannttee  ddoo  AAllttoo  ––  CCoommiissssaarriiaaddoo  ddaass  NNaaççõõeess  UUnniiddaass  ppaarraa  ooss  RReeffuuggiiaaddooss,,  eemm  PPoorrttuuggaall..  
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AApplliiccaaççããoo  ddoo  AAccoorrddoo  SScchheennggeenn,,  oo  AAccttoo  ÚÚnniiccoo  EEuurrooppeeuu,,  oo  AAccoorrddoo  SScchheennggeenn  ee  oo  LLiivvrroo  BBrraannccoo  ddoo  

MMeerrccaaddoo  IInntteerrnnoo  ffaazzeemm  ppaarrttee  ““  [[ddaa]]  pprriimmeeiirraa  ggeerraaççããoo  ddoo  pprroocceessssoo  ddee  hhaarrmmoonniizzaaççããoo  ddee  aassiilloo””..3355  

  

Em 1992, com o Tratado de Maastricht  “[the] rest  of the areas relevant for asylum matters 
have been declared a “matter of common interest” under the 3rd pillar of the Treaty on the 
European Union”36. Deste modo, pela primeira vez na História Europeia, as questões de asilo 
deixam de ser questões, apenas, internas de cada Estado, passando a ser, também, questões 
de interesse comum dos Estados-Membros da União Europeia. Neste âmbito, algumas medidas 
conhecidas como as “Resoluções de Londres”, foram adoptadas relativas ao Asilo.  

 

Deste modo, a 30 de Novembro de 1992, foram adoptadas as resoluções sobre as políticas 
de asilo manifestamente infundadas (cujo o objectivo fundamental era combater os “refugiados 
em órbita”, desencorajando as fraudes deliberadas, as falsificações, a destruição dos 
documentos identificativos e o recurso abusivo, por parte de nacionais de países terceiros, ao 
instituto de asilo); as resoluções sobre a abordagem harmonizada das questões relativas a 
países terceiros de acolhimento (na prática visa transferir a responsabilidade, pela análise do 
pedido de asilo, para um país terceiro de acolhimento, caso este exista); e por fim, a Conclusão 
relativa aos países em que, geralmente, não existe qualquer risco sério de perseguição, ou seja, 
“países de origem seguros”. Muitas outras resoluções foram adoptadas, como por exemplo, a 
Resolução relativa às garantias mínimas dos processos de asilo.37 

 

Desta forma “ [as] regras em matéria de aceso ao processo de asilo, as características 
fundamentais do processo propriamente dito e a designação das autoridades responsáveis pela 
análise dos pedidos de asilo deverão ser determinadas no âmbito do direito nacional”38. Estes 
pedidos serão “ (...) analisados por uma autoridade plenamente qualificada no tocante a 
questões de direito de asilo e de refugiados. As decisões serão tomadas de uma forma 
independente, ou seja, todos os pedidos de asilo serão analisados individuais, objectiva e 
imparcialmente”.39  

                                                                          
3355  DDrruukkee,,  LLuuiissee  ““  AA  HHaarrmmoonniizzaaççããoo  ddaa  ppoollííttiiccaa  ddee  aassiilloo  ee  aa  CCIIGG  11999966  ––  PPeerrssppeeccttiivvaass  ddaa  PPrrootteeccççããoo  ddee  RReeffuuggiiaaddooss  nnooss  
PPaaíísseess  ddaa  UUnniiããoo””,,  iinn  AAccttaass  ddooss  IIVV  CCuurrssooss  IInntteerrnnaacciioonnaaiiss  ddee  VVeerrããoo  ddee  CCaassccaaiiss  ((3300  ddee  JJuunnhhoo  aa  55  ddee  JJuullhhoo  ddee  11999977)),,  
CCaassccaaiiss::  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall  ddee  CCaassccaaiiss,,  11999988,,  VVooll..  11,,  pppp..116655  aa  221188..  
3366  NNoorrddiicc  JJoouurrnnaall  ooff  IInntteerrnnaattiioonnaall  LLaaww  ““  AAccttaa  SSccaannddiinnaavviiccaa  JJuurriiss  GGeennttiiuumm””,,  vvoolluummee  6688,,  nnºº  11,,  11999999,,  pp..55,,  KKlluuwweerr  LLaaww  
IInntteerrnnaattiioonnaall..  
3377  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  ddaass  CCoommuunniiddaaddeess,,  CC  227744,,  1199  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  11999966,,  pp..  1133..  
3388  iiddeemm,,  nn..ºº  33  ddoo  ppoonnttoo  IIIIII  
3399  iiddeemm,,  nn..ºº  44  ddoo  ppoonnttoo  IIIIII  
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Podemos afirmar que, a título de princípio, esta política de asilo proposta nesta resolução é 
excepcional. Todavia, deixa em aberto algumas questões que urge, de igual modo, resolvê-las. 
O que é “autoridade plenamente qualificada no tocante a questões de direito de asilo e de 
refugiados”? Como se faz uma “análise individual, objectiva e imparcial” nas situações em que o 
pedido de asilo é solicitado por uma família? É possível nestas situações fazer uma análise 
individual e imparcial? É possível fazer uma análise objectiva? Se possível, quais os critérios a 
adoptar? A presente resolução, de certo modo, tenta lançar as bases de harmonização destas 
questões. 

 
No seguimento destas políticas de harmonização, quer quanto às políticas de asilo, quer 

quanto às políticas de imigração, a 4 de Março de 1996, é adoptada uma Posição Comum 
96/196/JAI40, pelo Conselho com base no n.º 2, alínea a), artigo K3, do Tratado da União 
Europeia sobre a aplicação harmonizada da definição do termo “ refugiado”, segundo a acepção 
do artigo 1ºA da Convenção de Genebra, de 28 de Julho de 1951, relativa ao estatuto dos 
refugiados. 

 

A 30 de Novembro de 1994, o Conselho, tendo por base o ponto 3 do artigo K.1, Título VI, 
do Tratado da União Europeia, adopta uma Recomendação relativa a um modelo de acordo 
bilateral de readmissão entre um Estado-membro e um país terceiro.41 A 24 de Julho de 1995, 
adopta outra Recomendação relativa aos princípios directores a seguir na elaboração de 
protocolos sobre a execução de acordos de readmissão.42 Estes acordos de readmissão43 visam 
facilitar o regresso, sem qualquer formalidade, dos nacionais dos Estados contratantes e/ou de 
nacionais de países terceiros que se encontrem em situação irregular num dos Estados-
membros. Visam, ainda, conceber critérios, fixar os meios e os procedimentos44 de forma a 

                                                                          
4400  PPoossiiççããoo  CCoommuumm  ssoobbrree  aa  AApplliiccaaççããoo  HHaarrmmoonniizzaaddaa  ddaa  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  TTeerrmmoo  ““  RReeffuuggiiaaddoo””,,  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  ddaass  
CCoommuunniiddaaddeess  EEuurrooppeeiiaass,,  NN..ºº  LL6633,,  1133  ddee  MMaarrççoo  ddee  11999966  pp..00000022--00000077..  
4411  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nnoo..  CC  227744  ddee  1199//0099//11999966  PP..  00002200  ––  00002244..  EEssttaa  rreeccoommeennddaaççããoo  eennttrroouu  eemm  vviiggoorr  aa  11  ddee  JJaanneeiirroo  ddee  
11999955..  
4422  JJoorrnnaall  ooffiicciiaall  nnoo..  CC  227744  ddee  1199//0099//11999966  PP..  00002255  ––  00003333..  EEssttaa  rreeccoommeennddaaççããoo  eennttrroouu  eemm  vviiggoorr  aa  11  ddee  JJuullhhoo  ddee  11999955..  
4433  ccffrr..  TThhee  RReessoolluuttiioonn  ccoonncceerrnniinngg  tthhee  aaddooppttiioonn  ooff  aa  ssttaannddaarrdd  ttrraavveell  ddooccuummeenntt  ffoorr  tthhee  rreemmoovvaall//eexxppuullssiioonn  ooff  tthhiirrdd  
ccoouunnttrryy  ffoorreeiiggnn  nnaattiioonnaallss  ((3300..1111..11999944))  aanndd  tthhee  RReeccoommmmeennddaattiioonn  ccoonncceerrnniinngg  aa  ssppeecciimmeenn  bbiillaatteerraall  rreeaaddmmiissssiioonn  
aaggrreeeemmeenntt  bbeettwweeeenn  aa  MMeemmbbeerr  SSttaattee  ooff  tthhee  EEuurrooppeeaann  UUnniioonn  aanndd  aa  tthhiirrdd  ccoouunnttrryy  ((3300..1111..11999944)),,  pprriinntteedd  iinn::  EE..  GGuuiilldd,,  
11999966,,  TThhee  DDeevveellooppiinngg  IImmmmiiggrraattiioonn  aanndd  AAssyylluumm  PPoolliicciieess  ooff  tthhee  EEuurrooppeeaann  UUnniioonn,,  KKlluuwweerr,,  TThhee  HHaagguuee,,  pppp..  338855  ee  339933..  

44  v.g., Uma vez requerida o pedido de readmissão é possível o trânsito no território dos dois Estados signatários, 
sem qualquer documento especial. As despesas pelas readmissões serão suportadas pela parte requerente.  
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assegurar aos refugiados, aos requerentes de asilo e/ou aos deslocados protecção efectiva, 
independentemente, do lugar em que se encontrem. Na prática, permite que cada país readmita 
os seus nacionais que, por qualquer razão, se encontrem em situação irregular noutro Estado. 
Assim, no que diz respeito à Recomendação de 30 de Novembro de 1994, esta, fixa três tipos de 
modelos de readmissão: a readmissão dos nacionais; a readmissão de nacionais de países 
terceiros que atravessem a fronteira externa; e, por último, a readmissão de nacionais de países 
terceiros pela parte contratante responsável pela entrada. Para além de fixar os três modelos de 
readmissão, a presente Recomendação estipulava, de igual modo, os prazos a respeitar. Desta 
forma, o pedido de readmissão deve ser formulado no prazo máximo de um ano, a partir do 
momento em que a parte contratante constou ou teve conhecimento da presença de ilegais ou 
em situação irregular nos seus territórios. Por sua vez, a Parte contratante requerida tinha um 
prazo de quinze dias para responder ao pedido de readmissão e um prazo de um mês para 
tomar a cargo a pessoa readmitida. Quanto à Recomendação, adoptada a 24 de Julho de 1995, 
relativa aos princípios directores a seguir na elaboração sobre os acordos de readmissão45, esta 
visava fixar uma série de normas técnicas para a execução de acordos de readmissão. Deste 
modo, recomenda-se o uso de formulários comuns para transferência /readmissão de pessoas 
com residência ilegal e fixam-se dois tipos de procedimentos para a transferência e a 
readmissão. 

 

A 25 de Setembro de 1995, o Conselho adopta uma Resolução relativa à repartição dos 
encargos decorrentes do acolhimento e da estadia temporária das pessoas deslocadas46. A 4 de 
Março de 1996, o Conselho adopta uma decisão relativa a um procedimento de alerta e de 
emergência para a repartição dos encargos decorrentes do acolhimento e da estadia temporária 
das pessoas deslocadas47. 

 
Face ao exposto, partilhamos na íntegra da opinião de Emmanuel Barge“[tout] au long du XX 

siècle, et plus spécifiquement depuis la fin de la seconde guerre mondiale, les États ont déployé 
des efforts et de ressources notables pour fournir une protection internationale aux réfugiés. Leur 
objectif était double; d`une part préserver la vie et la liberté de personnes dont les droits 
fondamentaux étaient menacés dans leur pays d`origine; d`autre part sauvegarder leurs propres 

                                                                          
4455  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  NNoo..  CC  227744  ddee  1199//0099//11999966  PP..  00002255  --00003333  
4466  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nnoo..  CC  226622  ddee  0077//1100//11999955  PP..  00000011  --00000033  
4477  vviiddee  DDeecciissããoo  9966//119988//  JJAAII  ––  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nnoo..  LL  006633  ddee  1133//0033//11999966  PP..  00001100  --00001111  
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intérêts en faisant en sort que les mouvements de population de grande ampleur soient gérés de 
manière prévisible et conformément à des principes préétablis"48  

. 

De facto, ao longo do século XX, os Estados-Membros tenderam harmonizar e legislar sobre 
as Políticas de Asilo e Direitos de Asilo. Assim, em 1997, com o Tratado de Amsterdão, dá-se a 
« comunitarização » de algumas matérias do terceiro pilar, inclusive, o direito de asilo passa para 
o pilar comunitário ; integra-se o Acervo Schengen na União Europeia, e inclui, em anexo, ao 
Tratado de Amsterdão, o Protocolo relativo ao Direito de Asilo de nacionais dos Estados – 
membros da União Europeia, também, conhecido como Protocolo Aznar. Muitos outros 
instrumentos jurídicos foram adoptados no âmbito de asilo pós o Tratado de Amsterdão. Deste 
modo, e porque as impressões digitais constituem um elemento importante para estabelecer a 
identidade das pessoas, os Estados-membros da União Europeia decidem criar um sistema de 
comparação dos dados dactiloscópicos, denominado “ Eurodac”49, “ (...) cujo objectivo [consistia] 
em ajudar a determinar o Estado-membro responsável (...) pela análise de um pedido de asilo 
apresentado num Estado-membro”50. A 28 de Setembro de 2000, a Decisão (2000/596/CE) do 
Conselho cria este Fundo Europeu para os Refugiados51 “ (...) destinado a apoiar e a fomentar o 
esforço assumido pelos Estados-membros ao acolherem refugiados e pessoas deslocadas e 
suportarem as consequências decorrentes do acolhimento”.52 O objectivo fundamental do Fundo 
Europeu para os Refugiados foi accionar a solidariedade e a cooperação entre os Estados 
membros, em matéria de asilo e áreas conexas aos refugiados e deslocados, bem como, 
estimular e apoiar financeiramente (com a repartição dos custos por todos os restantes Estados-
membros) a participação destes no acolhimento destas pessoas53; a 18 de Fevereiro de 2003, é 
adoptado o Regulamento (CE) n.º 343/2003 do Conselho54, conhecido por “Dublin II”, cujo o 
objecto competia-lhe “ [assegurar] a continuidade”55 dos critérios fixados na Convenção de 
Dublin, de 1990, bem como garantir a coerência, com o sistema “Eurodac”,56  de comparação de 
impressões digitais para efeitos da aplicação efectiva da Convenção de Dublin. 

  

                                                                          
4488  ccffrr..  BBaarrbbee,,  EEmmmmaannuueell  eett  BBoouullllaannggeerr,,  HHeerrvvéé  ««JJuussttiiccee  eett  aaffffaaiirreess  iinnttéérriieeuurreess  ddaannss  ll`̀uunniioonn  eeuurrooppééeennnnee  ––UUnn  eessppaaccee  
ddee  lliibbeerrttéé  ddee  ssééccuurriittéé  eett  ddee  jjuussttiiccee  »»,,  ccoolllleeccttiioonn  RRééfflleexxee  EEuurrooppee,,  PPaarriiss,,  22000022,,  cchhaappiittrree  33,,  pp..6644..  
4499  vviiddee  RReegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº..  22772255//22000000  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  ddee  1111  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22000000  ––  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  331166  ddee  
1155//1122//22000000  pp..00000011--00001100  
5500  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  11ºº  
5511  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  225522  ddee  0066//1100//22000000  pp..  00001122--00001188  
5522  iiddeemm,,  nn..ºº  11  ddoo  aarrttiiggoo  11ºº  
5533  vviiddee  nnºº11  ddoo  aarrttiiggoo  11ºº  ddaa  DDeecciissããoo  ddoo  CCoonnsseellhhoo  22000000//559966//CCEE  
5544  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  005500  ddee  2255//0022//22000033  pp..  00000011--00001100  
5555  vviiddee  ppoonnttoo  1100ºº  ddoo  RReegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  334433//22000033  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  ddee  1188  ddee  FFeevveerreeiirroo  ddee  22000033  
5566  vviiddee  RReegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  22772255//22000000  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  ddee  1111  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22000000  
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NNeessttaa  mmeeddiiddaa,,  àà  sseemmeellhhaannççaa  ddaa  CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn  ddee  11999900,,  oo  RReegguullaammeennttoo  ddee  

““DDuubblliinn  IIII””  ffiixxaarraa  uummaa  ““hhiieerraarrqquuiiaa  ddooss  ccrriittéérriiooss””5577,,  ppaarraa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddoo  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo  

rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  aannáálliissee  ddee  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo  aapprreesseennttaaddoo  ppoorr  uumm  nnaacciioonnaall  ddee  uumm  ppaaííss  tteerrcceeiirroo  aa  

qquuaallqquueerr  ddooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss,,  iinnddeeppeennddeenntteemmeennttee,,  ddoo  ppeeddiiddoo  tteerr  ssiiddoo  ffeeiittoo  nnaa  ffrroonntteeiirraa  oouu  nnoo  

tteerrrriittóórriioo..  PPaarraa  aalléémm  ddeessttaa  ““hhiieerraarrqquuiiaa  ddooss  ccrriittéérriiooss””,,  ffiixxaarraa,,  ddee  iigguuaall  mmooddoo,,  uumm  pprriinnccííppiioo  ggeerraall  

sseegguunnddoo  oo  qquuaall  ttooddooss  ooss  ppeeddiiddooss  ddee  aassiilloo  ddeevveerrããoo  sseerr  aannaalliissaaddooss  ppoorr  uumm  úúnniiccoo  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo,,  

ccoomm  eexxcceeppççããoo5588  ddaaqquueelleess,,  eemm  qquuee,,  ooss  pprróópprriiooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  vvoolluunnttaarriiaammeennttee  ddeecciiddaamm  

aannaalliissaarr,,  iinnddeeppeennddeenntteemmeennttee,,  ddaa  ““hhiieerraarrqquuiiaa  ddooss  ccrriittéérriiooss””  ffiixxaaddaa  nnoo  pprreesseennttee  RReegguullaammeennttoo..  

  

EEssttee  pprriinnccííppiioo  ggeerraall  ddee  ““aannáálliissee  ddooss  ppeeddiiddooss  ddee  aassiilloo  ppoorr  uumm  úúnniiccoo  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo””  

ppeerrmmiittee  aaccaabbaarr  ccoomm  aa  dduupplliiccaaççããoo  ddee  eessffoorrççooss,,  ccoomm  aass  ccoonnttrraaddiiççõõeess  nnaass  ddeecciissõõeess,,  ccoomm  ooss  

cchhaammaaddooss  ooss  ““rreeffuuggiiaaddooss  eemm  óórrbbiittaa””  ee  ccoomm  oo  ““aassyylluumm  sshhooppppiinngg””,,  mmaass,,  aacciimmaa  ddee  ttuuddoo,,  ppeerrmmiittiirráá  aa  

aauummeennttaarr  aa  cceelleerriiddaaddee  pprroocceessssuuaall  nnaa  aattrriibbuuiiççããoo  ddoo  EEssttaattuuttoo  ddee  RReeffuuggiiaaddoo..  

  

  VVII  ––  PPrrooppoossttaass,,  AAccttooss  NNoorrmmaattiivvooss  ee  oouuttrrooss  IInnssttrruummeennttooss  JJuurrííddiiccooss  

eexxiisstteenntteess  nnaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa..    

  

AA  2200  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  22000000,,  aa  CCoommiissssããoo  aapprreesseennttaarraa  uummaa  pprrooppoossttaa  ddee  DDiirreeccttiivvaa  

((CCOOMM//22000000//00557788  ffiinnaall  ––  CCNNSS  22000000//00223388))5599  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  rreellaattiivvaa  aa  nnoorrmmaass  mmíínniimmaass  aapplliiccáávveeiiss  

aaoo  pprroocceeddiimmeennttoo  ddee  ccoonncceessssããoo  ee  rreettiirraaddaa  ddoo  eessttaattuuttoo  ddee  rreeffuuggiiaaddoo  nnooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss..  AA  

pprreesseennttee  pprrooppoossttaa  ffiixxaarraa  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  mmeeddiiddaass  iimmpprreesscciinnddíívveell  ppaarraa  uumm  ssiisstteemmaa  ccllaarroo  ee  ccéélleerree  

ddee  ttrraattaammeennttoo  ddooss  ppeeddiiddooss  ddee  aassiilloo..  DDeessttee  mmooddoo,,  ffiixxaarraa  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  rreeggrraass  rreessppeeiittaanntteess  ààss  

ggaarraannttiiaass  pprroocceessssuuaaiiss  ddooss  rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo,,  aaooss  rreeqquuiissiittooss  mmíínniimmooss  aapplliiccaaddooss  aaoo  pprroocceessssoo  

ddee  ttoommaaddaa  ddee  ddeecciissããoo  ee  nnoorrmmaass  ccoommuunnss  rreellaattiivvaass  àà  aapplliiccaaççããoo  ddee  cceerrttooss  ccoonncceeiittooss  pprrááttiiccooss,,  ccoommoo  

ppoorr  eexxeemmpplloo  ““ppeeddiiddooss  iinnaaddmmiissssíívveeiiss””,,  ““ppeeddiiddooss  mmaanniiffeessttaammeennttee  iinnffuunnddaaddooss””,,  ““ppaaííss  ddee  oorriiggeemm  

sseegguurroo””  ““ppaaííss  tteerrcceeiirroo  sseegguurroo””,,  eennttrree  oouuttrrooss..  EEsstteess  ccoonncceeiittooss  eerraamm,,  ppoorr  vveezzeess,,  iinntteerrpprreettaaddooss  ee  

aapplliiccaaddooss  ddee  mmooddoo  vvaarriiaaddoo  eennttrree  ooss  ddiivveerrssooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss..  

  

  AA  3311  ddee  OOuuttuubbrroo  ddee  22000000,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDeecciissããoo  nn..ºº  11//220000006600  ddoo  CCoommiittéé  ((aarrttiiggoo  1188ºº  ddee  

CCoonnvveennççããoo  ddee  DDuubblliinn))  ssoobbrree  aa  ttrraannssffeerrêênncciiaa  ddaa  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddooss  ppeeddiiddooss  ddooss  ffaammiilliiaarreess  nnooss  

tteerrmmooss  ddoo  nn..ºº  44  ddoo  aarrttiiggoo  33  ee  ddoo  aarrttiiggoo  99ºº  ddaa  rreeffeerriiddaa  CCoonnvveennççããoo..  QQuuaallqquueerr  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo  ppooddiiaa  
                                                                          
5577  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  55ºº  aa  1144ºº  
5588  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  1155ºº  
5599  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  CC  006622  EE  ddee  2277//0022//22000011  pp..  00223311--00224422  
6600  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  228811  ddee  0077//1111//22000000  pp..  00000011  ––  00000022  
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cchhaammaarr  aa  ssii  aa  ccoommppeettêênncciiaa  ddee  aannaalliissaarr  uumm  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo..  AA  pprreesseennttee  DDeecciissããoo  vviissaavvaa  

hhaarrmmoonniizzaarr  eessttee  hháábbiittoo  eennttrree  ooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  nnaass  ssiittuuaaççõõeess  qquuee  eennvvoollvveessssee  ffaammiilliiaarreess,,  

eesssseenncciiaallmmeennttee,,  ttiinnhhaa  ccoommoo  oobbjjeeccttiivvoo  ffaavvoorreecceerr  oo  rreeaaggrruuppaammeennttoo  ffaammiilliiaarr..    

  

AA  2288  ddee  MMaaiioo  ddee  22000011,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDiirreeccttiivvaa  22000011//4400//CCEE6611  ddoo  CCoonnsseellhhoo  rreellaacciioonnaaddaa  

ccoomm  oo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  mmúúttuuoo  ddee  ddeecciissõõeess  ddee  aaffaassttaammeennttoo  ddee  nnaacciioonnaaiiss  ddee  ppaaíísseess  tteerrcceeiirrooss..  EEssttaa  

ttiinnhhaa  ccoommoo  oobbjjeeccttiivvoo  aasssseegguurraarr  uummaa  mmaaiioorr  eeffiiccáácciiaa  nnaa  eexxeeccuuççããoo  ddaass  ddeecciissõõeess  ddee  aaffaassttaammeennttoo,,  

aattrraavvééss  ddoo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ddaass  ddeecciissõõeess  ee  ccooooppeerraaççããoo  eennttrree  ooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  aa  ffiimm  ddee  

eevviittaarr,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  qquuee  uumm  cciiddaaddããoo  nnaacciioonnaall  ddee  uumm  ppaaííss  tteerrcceeiirroo,,  aaoo  sseerr  aaffaassttaaddoo  ppoorr  ddeecciissããoo  

jjuuddiicciiaall,,  nnããoo  vvoollttaassssee  aa  eennttrraarr  nnaa  UUnniiããoo  ppoorr  vviiaa  ddee  oouuttrroo  EEssttaaddoo--mmeemmbbrroo..  PPooddeemmooss,,  ccoonnssiiddeerraarr  

qquuee  eessttaa  DDiirreeccttiivvaa  ffooii  sseemm  ssoommbbrraa  ddee  ddúúvviiddaa  oo  eemmbbrriiããoo  ppaarraa  oo  MMaannddaattoo  ddee  EExxppuullssããoo  EEuurrooppeeuu  

oorraa  aaddooppttaaddoo  nnaa  UUnniiããoo  EEuurrooppeeiiaa..  

  

AA  2200  ddee  JJuullhhoo  ddee  22000011,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDiirreeccttiivvaa  22000011//5555//CCEE6622  ddoo  CCoonnsseellhhoo  rreellaattiivvaa  aa  

nnoorrmmaass  mmíínniimmaass  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  ccoonncceessssããoo  ee  ddee  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa  nnoo  ccaassoo  ddee  aafflluuxxoo  mmaacciiççoo  

ddee  ppeessssooaass  ddeessllooccaaddaass..  EEssttaa  DDiirreeccttiivvaa  eessttaavvaa  ttaammbbéémm  rreellaacciioonnaaddaa  ccoomm  aass  mmeeddiiddaass  tteennddeenntteess  aa  

aasssseegguurraarr  uummaa  rreeppaarrttiiççããoo  eeqquuiilliibbrraaddaa  ddoo  eessffoorrççoo  aassssuummiiddoo  ppeellooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  aaoo  

aaccoollhheerreemm  eessssaass  ppeessssooaass  ee  aaoo  ssuuppoorrttaarreemm  aass  ccoonnsseeqquuêênncciiaass  ddeeccoorrrreenntteess  ddeessssee  aaccoollhhiimmeennttoo..  AA  

nneecceessssiiddaaddee  ddee  ddeesseennvvoollvveerr  nnoovvaass  ffoorrmmaass  ddee  pprrootteeccççããoo  iinntteerrnnaacciioonnaall  ((pprrootteeccççããoo  ssuubbssiiddiiáárriiaa  ee  

pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa6633))  ddeevviiaa--ssee,,  ssoobbrreettuuddoo,,  aaoo  ffaaccttoo  ddooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss,,  ssiisstteemmaattiiccaammeennttee,,  

rreeaalliizzaarreemm  iinntteerrpprreettaaççõõeess  rreessttrriittiivvaass,,  qquueerr  ddaa  CCoonnvveennççããoo  ddee  GGeenneebbrraa  ddee  11995511,,  qquueerr  ddoo  PPrroottooccoolloo  

ddee  NNoovvaa  IIoorrqquuee,,  ddee  11996677..  NNooss  tteerrmmooss  ddaa  aallíínneeaa  aa))  ddoo  aarrttiiggoo  22ºº  ddaa  pprreesseennttee  DDiirreeccttiivvaa,,  aa  pprrootteeccççããoo  

tteemmppoorráárriiaa  éé  uumm  rreeggiimmee  eexxcceeppcciioonnaall  qquuee  ddeevviiaa  sseerr  uuttiilliizzaaddoo  sseemmpprree  qquuee  ““  ((......))  oo  ssiisstteemmaa  ddee  aassiilloo  

ttaammbbéémm  nnããoo  [[ppuuddeessssee]]  rreessppoonnddeerr  aa  eessttee  aafflluuxxoo  sseemm  pprroovvooccaarr  eeffeeiittooss  ccoonnttrráárriiooss  aaoo  sseeuu  ccoorrrreeccttoo  

ffuunncciioonnaammeennttoo””..  PPoorr  oouuttrraass  ppaallaavvrraass,,  oo  ssiisstteemmaa  ddee  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriioo  ssóó  ddeevviiaa  sseerr  uuttiilliizzaaddoo  

ppaarraa  ffaazzeerr  ffaaccee  àà  iinnccaappaacciiddaaddee  ddoo  ssiisstteemmaa  ddee  aassiilloo,,  ee  ssóó  ““  ((......))  nnoo  ccaassoo  oouu  ppeerraannttee  aa  iimmiinnêênncciiaa  ddee  

uumm  aafflluuxxoo  mmaacciiççoo  ddee  ppeessssooaass  ddeessllooccaaddaass  ddee  ppaaíísseess  tteerrcceeiirrooss,,  [[ee  aappááttrriiddaass]]  iimmppoossssiibbiilliittaaddaass  ddee  

                                                                          
6611  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  114499  ddee  0022//0066//22000011  pp..  00003344  --00003366  
6622  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  221122  ddee  0077//0088//22000011  pp..  00002211--00002233  
6633  ««AA  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa  ––  vviissaa  ddaarr  rreessppoossttaa  ccéélleerree  aa  ccaassooss  ddee  uurrggêênncciiaa  hhuummaanniittáárriiaa  ee  êêxxooddoo  ddee  ppeessssooaass,,  
ppeerrmmiittiinnddoo  aa  aaddmmiissssããoo  dduurraannttee  uumm  ppeerrííooddoo  ddee  tteemmppoo  ddeetteerrmmiinnaaddoo  ddee  uummaa  ccaatteeggoorriiaa  ggeennéérriiccaa  ddee  bbeenneeffiicciiáárriiooss  ee..gg..,,  
ddeessllooccaaddooss  ddoo  KKoossoovvoo..  AA  pprrootteeccççããoo  ssuubbssiiddiiáárriiaa  ––  éé  ccoonnffeerriiddaa  iinnddiivviidduuaallmmeennttee  ee,,  eemm  pprriinnccííppiioo,,  nnããoo  eessttáá  rreellaacciioonnaaddaa  
ccoomm  uummaa  ssiittuuaaççããoo  ddee  aafflluuxxoo  mmaacciiççoo»»  ccffrr..  RReevviissttaa  ddaa  FFaaccuullddaaddee  ddee  DDiirreeiittoo  ddaa  UUNNLL,,  AAnnoo  IIII,,  NN..ºº  33  ––  22000011,,  ““  AA  
pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa  eennqquuaannttoo  eelleemmeennttoo  ddee  uumm  ssiisstteemmaa  EEuurrooppeeuu  ddee  aassiilloo..  AA  pprrooppoossttaa  ddee  ddiirreeccttiivvaa  ccoommuunniittáárriiaa  
ssoobbrree  aa  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa””  aarrttiiggoo  ddee  ooppiinniiããoo  ddee  SSoouussaa,,  CCoonnssttaannççaa  UUrrbbaannoo,,  ppáágg..  226655..  
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rreeggrreessssaarr  aaoo  sseeuu  ppaaííss  ddee  oorriiggeemm””6644..  AA  ddiirreeccttiivvaa,,  ttooddaavviiaa,,  nnããoo  qquuaannttiiffiiccoouu  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  ““aafflluuxxoo  

mmaacciiççoo””..    

  

EEssttaa  ffooii  ddeeffiinniiddaa  ppoorr  DDeecciissããoo  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ee  ttoommaaddaa  ppoorr  mmaaiioorriiaa  qquuaalliiffiiccaaddaa6655,,  oo  qquuee  

ssiiggnniiffiiccaa  uummaa  aarrbbiittrraarriieeddaaddee  ttoottaall,,  ppooiiss  uumm  aafflluuxxoo  mmaacciiççoo  ddee  110000  ppeessssooaass  ppooddeerráá  tteerr  ddiirreeiittoo  aa  

pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa,,  mmaass  qquueemm  ssaabbee  ssee  uumm  aafflluuxxoo  mmaacciiççoo  ddee  5500  nnããoo  tteerráá  ddiirreeiittoo  ttaammbbéémm  aa  eessttaa  

mmeessmmaa  pprrootteeccççããoo??  OO  ffaaccttoo  ddeessttee  ““aafflluuxxoo  mmaacciiççoo””  ddee  ppeessssooaass  bbeenneeffiicciiaarr  ddaa  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa  

nnããoo  ssiiggnniiffiiccaa,,  ttooddaavviiaa,,  qquuee  nnããoo  ppoossssaamm,,  ddee  iigguuaall  mmooddoo,,  rreeqquueerreerr  oo  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo..6666    FFiinnddoo  oo  

ppeerrííooddoo  ddee  pprrootteeccççããoo  tteemmppoorráárriiaa  ((rreeggrraa  ggeerraall  11  aannoo))6677,,  ooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ddeevviiaamm,,  ccoonnttuuddoo,,  

rreessppeeiittaarr  oo  pprriinnccííppiioo  ddoo  ““nnoonn  rreeffoouulleemmeenntt””,,  ccoonnssaaggrraaddoo  nnoo  aarrttiiggoo  3333ºº  ddaa  CCoonnvveennççããoo  ddee  

GGeenneebbrraa..6688  

  

AA  1122  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  22000011,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  uummaa  pprrooppoossttaa  ddee  DDiirreeccttiivvaa  ((CCOOMM//22000011//00551100  

ffiinnaall--CCNNSS  22000011//00220077))6699  ddoo  CCoonnsseellhhoo  qquuee  eessttaabbeelleecciiaa  nnoorrmmaass  mmíínniimmaass  rreellaattiivvaass  ààss  ccoonnddiiççõõeess  aa  

pprreeeenncchheerr  ppoorr  nnaacciioonnaaiiss  ppaaíísseess  tteerrcceeiirrooss  ee  aappááttrriiddaass  ppaarraa  ppooddeerreemm  bbeenneeffiicciiaarr  ddoo  EEssttaattuuttoo  ddee  

rreeffuuggiiaaddoo  oouu  ddee  ppeessssooaa  qquuee,,  ppoorr  oouuttrrooss  mmoottiivvooss,,  nneecceessssiittaasssseemm  ddee  pprrootteeccççããoo  iinntteerrnnaacciioonnaall..  

FFoorraamm,,  aaiinnddaa,,  eessttaabbeelleecciiddaass  nnoorrmmaass  mmíínniimmaass  rreellaattiivvaass  aaoo  rreessppeeccttiivvoo  eessttaattuuttoo..  AA  ffiinnaalliiddaaddee  ddeessttaa  

pprrooppoossttaa  eerraa  ggaarraannttiirr  uumm  nníívveell  mmíínniimmoo  ddee  pprrootteeccççããoo,,  eemm  ttooddooss  ooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss,,  ààss  ppeessssooaass  

qquuee  ddeellaa  rreeaallmmeennttee  nneecceessssiittaamm  ee  rreedduuzziirr  aass  ddiivveerrggêênncciiaass  eennttrree  aass  lleeiiss  ee  aass  pprrááttiiccaass  ddooss  EEssttaaddooss--

mmeemmbbrrooss,,  nneessttee  ddoommíínniioo..  

  

AA  2288  ddee  FFeevveerreeiirroo  ddee  22000022,,  ffooii  aaddooppttaaddoo  oo  RReegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  440077//220000227700  ddoo  

CCoonnsseellhhoo  qquuee  ffiixxaavvaa  ddeetteerrmmiinnaaddaass  rreeggrraass  ddee  eexxeeccuuççããoo  ddoo  rreegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  22772255//22000000  

rreellaattiivvoo  àà  ccrriiaaççããoo  ddoo  ssiisstteemmaa””  EEuurrooddaacc””..  AAssssiimm,,  ssããoo  ffiixxaaddaass  aallgguummaass  rreeggrraass  pprrááttiiccaass  rreellaacciioonnaaddaass  

ccoomm  oo  bbllooqquueeiioo  ddee  ddaaddooss  ddoo  ssiisstteemmaa  EEuurrooddaacc,,  nnaass  ssiittuuaaççõõeess  eemm  qquuee  ooss  rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo  ssããoo  

rreeccoonnhheecciiddooss  ee  aaddmmiittiiddooss  ccoommoo  rreeffuuggiiaaddooss,,  bbeemm  ccoommoo,,  nnoorrmmaass  ddee  eexxeeccuuççããoo  ttééccnniiccaa  ppaarraa  aa  

eellaabboorraaççããoo  ddee  eessttaattííssttiiccaass..  AA  1133  ddee  JJuunnhhoo  ddee  22000022,,  ffooii  aaddooppttaaddoo  oo  RReegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  

11003300//220000227711  ddoo  CCoonnsseellhhoo  qquuee  eessttaabbeelleeccee  uumm  mmooddeelloo  uunniiffoorrmmee  ddee  ttííttuulloo  ddee  rreessiiddêênncciiaa  ppaarraa  ooss  

                                                                          
6644  vviiddee  aallíínneeaa  aa))  ddoo  aarrttiiggoo  22ºº  ddaa  DDiirreeccttiivvaa  22000011//5555//CCEE  
6655  iiddeemm,,  vviiddee  nn..ºº  11  ddoo  aarrttiiggoo  55ºº  
6666  iiddeemm,,  nn..ºº  11  ddoo  aarrttiiggoo  1166ºº  
6677  iiddeemm,,  nn..ºº  11,,  22  ddoo  aarrttiiggoo  44ºº  
6688  iiddeemm,,  nn..ºº  22  ddoo  aarrttiiggoo  66ºº  
6699  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  CC  005511  EE  ddee  2266//0022//22000022  pp..  00332255  --00333344  
7700  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  006622  ddee  0055//0033//22000033  pp..  00000011--00000055  
7711  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  115577  ddee  1155//0066//22000022  pp..  00000011--00000077  
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nnaacciioonnaaiiss  ddee  ppaaíísseess  tteerrcceeiirrooss..  OOuu  sseejjaa,,  eessttee  RReegguullaammeennttoo  vveeiioo  ssuubbssttiittuuiirr  aa  AAccççããoo  CCoommuumm  

9977//1111//JJAAII  ddoo  CCoonnsseellhhoo  rreellaattiivvaa  aa  uumm  mmooddeelloo  uunniiffoorrmmee  ddaass  aauuttoorriizzaaççõõeess  ddee  rreessiiddêênncciiaa..  CCoomm  eessttee  

mmooddeelloo  pprreetteennddiiaa--ssee  eevviittaarr  aa  ccoonnttrraaffaaccççããoo  ee  ffaallssiiffiiccaaççããoo,,  ppeerrmmiittiinnddoo  uumm  ccoommbbaattee  eeffeeccttiivvoo  ccoonnttrraa  

aa  iimmiiggrraaççããoo  ee  rreessiiddêênncciiaass  iilleeggaaiiss..    

  

AA  1133  ddee  JJuunnhhoo  ddee  22000022,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDeecciissããoo  ((22000022//446633//CCEE))7722  ddoo  CCoonnsseellhhoo  qquuee  

eessccoollhhee  uumm  pprrooggrraammaa  ddee  aaccççããoo  ddee  ccooooppeerraaççããoo  aaddmmiinniissttrraattiivvaa  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  ffrroonntteeiirraass  eexxtteerrnnaass,,  

vviissttooss,,  aassiilloo  ee  iimmiiggrraaççããoo  ((pprrooggrraammaa  AARRGGOO))..  EEssttee  pprrooggrraammaa  ffooii  iinnssttiittuuííddoo  ppaarraa  uumm  ppeerrííooddoo  ddee  11  ddee  

JJaanneeiirroo  ddee  22000022  aa  3311  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22000066  ee  vviissaavvaa  pprroommoovveerr  aa  ccooooppeerraaççããoo  eennttrree  ooss  sseerrvviiççooss  

nnaacciioonnaaiiss  ddooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  nnaa  eexxeeccuuççããoo  ddaass  rreeggrraass  ccoommuunniittáárriiaass,,  ccoonnffeerriinnddoo--llhheess,,  ddeessttee  

mmooddoo,,  uummaa  mmeellhhoorr  eeffiiccáácciiaa  ee  uummaa  aapplliiccaaççããoo  uunniiffoorrmmee  ddaass  rreeggrraass  ccoommuunniittáárriiaass..  OO  PPrrooggrraammaa  

AARRGGOO  aappooiiaavvaa  aaccttiivviiddaaddeess  nnooss  ddoommíínniiooss  ddaass  ffrroonntteeiirraass7733,,  ddooss  vviissttooss7744,,  ddoo  aassiilloo7755,,  ddaa  iimmiiggrraaççããoo7766  

ee  aallgguummaass  aaccççõõeess  eessppeeccííffiiccaass7777..    

  

AA  2277  ddee  JJaanneeiirroo  ddee  22000033,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDiirreeccttiivvaa  22000033//99//CCEE7788  ddoo  CCoonnsseellhhoo  rreellaattiivvaa  ààss  

nnoorrmmaass  mmíínniimmaass  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  aaccoollhhiimmeennttoo  ddooss  rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo  nnooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss..  

EEssttaa  DDiirreeccttiivvaa  vviissaavvaa,,  eesssseenncciiaallmmeennttee,,  aasssseegguurraarr  uumm  nníívveell  ddee  vviiddaa  ddiiggnnoo  ee  ccoonnddiiççõõeess  ddee  vviiddaa  

eeqquuiippaarráávveeiiss  eemm  ttooddooss  ooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss..  

  

AA  22  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  22000033,,  ffooii  aaddooppttaaddoo  oo  rreegguullaammeennttoo  ((CCEE))  nn..ºº  11556600//22000033  7799ddaa  

CCoommiissssããoo,,  rreellaattiivvoo  ààss  mmooddaalliiddaaddeess  ddee  aapplliiccaaççããoo  ddoo  rreegguullaammeennttoo,,  ((CCEE))  nn..ºº  334433//22000033,,  ddoo  

CCoonnsseellhhoo  qquuee  eessttaabbeelleeccee  ooss  ccrriittéérriiooss  ee  mmeeccaanniissmmooss  ddee  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddoo  EEssttaaddoo--MMeemmbbrroo  

rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  aannáálliissee  ddoo  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo  aapprreesseennttaaddoo  aa  uumm  ddooss  EEssttaaddooss--MMeemmbbrrooss  ppoorr  uumm  

nnaacciioonnaall  ddooss  ppaaíísseess  tteerrcceeiirrooss..  EEssttee  rreegguullaammeennttoo  vviissaavvaa  aappeerrffeeiiççooaarr  oo  RReegguullaammeennttoo  nn..ºº  334433//22000033,,  

                                                                          
7722  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL116611  ddee  1199//0066//22000022  pp..  00001111--00001155  
7733  vviiddee  aarrttiiggoo  44ºº  DDeecciissããoo  ((22000022//446633//CCEE))  
7744  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  55ºº    
7755  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  66ºº  ««aa))  pprroommoovveerr  aa  ccrriiaaççããoo  ee  oo  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddoo  ssiisstteemmaa  ddee  aassiilloo  eeuurrooppeeuu  ccoommuumm,,  mmeeddiiaannttee  oo  aappooiioo  
aa  mmeeddiiddaass  ee  nnoorrmmaass  ccoonndduucceenntteess  aa  uumm  pprroocceeddiimmeennttoo  ccoommuumm  ddee  aassiilloo  ee  aa  uumm  eessttaattuuttoo  uunniiffoorrmmee  ppaarraa  ooss  
bbeenneeffiicciiáárriiooss  ddee  aassiilloo,,  vváálliiddoo  eemm  ttooddaa  aa  CCoommuunniiddaaddee;;  bb))  ffaacciilliittaarr  aa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddoo  EEssttaaddoo  rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  aannáálliissee  
ddee  uumm  ppeeddiiddoo  ddee  aassiilloo;;  cc))  aappooiiaarr  aa  aapprrooxxiimmaaççããoo  ddaass  rreeggrraass  ssoobbrree  oo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ee  oo  ccoonntteeúúddoo  ddoo  eessttaattuuttoo  ddee  
rreeffuuggiiaaddoo,,  aaccoommppaannhhaaddaa  ddee  mmeeddiiddaass  rreellaattiivvaass  aa  ffoorrmmaass  ssuubbssiiddiiáárriiaass  ddee  pprrootteeccççããoo  qquuee  ccoonncceeddeemm  uumm  eessttaattuuttoo  
aaddeeqquuaaddoo  aa  qquuaallqquueerr  ppeessssooaa  ccoomm  nneecceessssiiddaaddee  ddeessssaa  pprrootteeccççããoo;;  dd))  rreeffoorrççaarr  aa  eeffiiccáácciiaa  ee  aa  eeqquuiiddaaddee  ddoo  
pprroocceeddiimmeennttoo  ddee  aassiilloo  ee  mmeellhhoorraarr  aa  ccoonnvveerrggêênncciiaa  ddaass  ddeecciissõõeess  eemm  mmaattéérriiaa  ddee  ppeeddiiddooss  ddee  aassiilloo;;  ee))  ddeesseennvvoollvveerr  
pprrooggrraammaass  ddee  rreeiinnssttaallaaççããoo  ee  ddee  eennttrraaddaa,,  bbeemm  ccoommoo  mmeeiiooss  lleeggaaiiss  ddee  aaddmmiissssããoo  nnooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  ppoorr  rraazzõõeess  
hhuummaanniittáárriiaass..»»  
7766  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  77ºº  
7777  iiddeemm,,  aarrttiiggoo  99ºº  
7788  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  3311  ddee  0066//0022//22000033  
7799  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  222222  ddee  0055770099//22000033  pp..  00000033--00002233  
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ccoonnffeerriinnddoo--llhhee  mmeeccaanniissmmooss  pprróópprriiooss,,  ccoommoo  ppoorr  ee..gg..,,  pprriinnccííppiiooss  ddee  aaccttuuaaççããoo,,  lliissttaass  ee  ffoorrmmuulláárriiooss  

ccoommuunnss..  

AA  2222  ddee  SSeetteemmbbrroo  ddee  22000033,,  ffooii  aaddooppttaaddaa  aa  DDiirreeccttiivvaa  22000033//8866//CCEE8800  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  rreellaattiivvaa  

aaoo  ddiirreeiittoo  ee  aaoo  rreeaaggrruuppaammeennttoo  ffaammiilliiaarr8811..  EEmm  22000044,,  éé  aaddooppttaaddaa  aa  PPrrooppoossttaa  ddee  DDeecciissããoo  

((CCOOMM//22000044//00110022))  ddoo  CCoonnsseellhhoo  qquuee  eessttaabbeelleeccee  oo  FFuunnddoo  EEuurrooppeeuu  ppaarraa  ooss  RReeffuuggiiaaddooss,,  ppaarraa  oo  

ppeerrííooddoo  ddee  22000055  aa  22001100..  EEssttee  ffuunnddoo  ppeerrmmiittiirráá  aaooss  EEssttaaddooss--mmeemmbbrrooss  aappooiiaarreemm  ooss  rreeffuuggiiaaddooss  ppoorr  

mmaaiiss  mmeeiiaa  ddééccaaddaa..  

  

CCoommoo  vveemmooss,,  ttooddooss  eessttaass  pprrooppoossttaass,,  aaccttooss  nnoorrmmaattiivvooss  ee//oouu  iinnssttrruummeennttooss  jjuurrííddiiccooss  vviissaamm  

ddiiggnniiffiiccaarr  aa  ppeessssooaa  hhuummaannaa  ee,,  ccoonnsseeqquueenntteemmeennttee,,  ooss  rreeffuuggiiaaddooss,,  ooss  rreeqquueerreenntteess  ddee  aassiilloo  ee  ooss  

iimmiiggrraanntteess  eemm  ggeerraall..  TTooddooss  eesstteess  iinnssttrruummeennttooss  jjuurrííddiiccooss  ccoonnssttiittuueemm  aa  ffoonnttee  ee  oo  aalliicceerrccee  ddee  uumm  

DDiirreeiittoo  ddee  AAssiilloo  EEuurrooppeeuu..  

  

  

VVIIII  ––  CCOONNCCLLUUSSÃÃOO 

Estão sedeados em alguns Estados-Membros da União Europeia, hipermercados de 
“Asylum Shopping”. Como aniquilar este monopólio de violações de Direitos Humanos? Alguns 
Estados-Membros da União Europeia já optaram pela via processual do balcão único em matéria 
de asilo. Será suficiente? Somos de parecer de que não existem fórmulas milagrosas, existem 
princípios basilares da União Europeia, os chamados “Acquis Comunitários” que devem ser, 
criteriosamente, respeitados, implementados, e explorados na sua exaustão.  

Em 1986, o preâmbulo da recomendação nº.787, do Conselho da Europa “ [sobre] 
harmonização em matéria de elegibilidade em conformidade com a Convenção de Genebra de 
1951 relativa ao estatuto dos refugiados e ao Protocolo de 1967” já previa “ (…) [constatando] 
que nem todos os Estados europeus, partes nesses instrumentos, estabeleceram um 
procedimento oficial para análise dos pedidos [asilo], e que os procedimentos nacionais que 
foram instituídos não seguem um sistema único; [preocupados] com a enorme variação das 
taxas de reconhecimento de Estado para Estado, resultante da adopção de critérios diferentes e, 
                                                                          
8800  JJoorrnnaall  OOffiicciiaall  nn..ºº  LL  225511  ddee  0033//1100//22000033  pp..  00001122--00001188  
8811  vviiddee  aallíínneeaa  dd))  aarrttiiggoo  22ºº  DDiirreeccttiivvaa  22000033//8866  CCEE  ““  RReeaaggrruuppaammeennttoo  ffaammiilliiaarr  aa  eennttrraaddaa  ee  rreessiiddêênncciiaa  nnuumm  EEssttaaddoo--
mmeemmbbrroo  ddooss  ffaammiilliiaarreess  ddee  uumm  nnaacciioonnaall  ddee  uumm  ppaaííss  tteerrcceeiirroo  qquuee  rreessiiddaa  lleeggaallmmeennttee  nneessssee  EEssttaaddoo,,  aa  ffiimm  ddee  mmaanntteerr  aa  
uunniiddaaddee  ffaammiilliiaarr,,  iinnddeeppeennddeenntteemmeennttee  ddee  ooss  llaaççooss  ffaammiilliiaarreess  sseerreemm  aanntteerriioorreess  oouu  ppoosstteerriioorreess  àà  eennttrraaddaa  ddoo  
rreessiiddeennttee»»..  
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em parte, de decisões fundamentadas numa informação insuficiente; [registando] que o Estatuto 
de refugiado concedido num Estado não é necessariamente reconhecido nos outros Estados – 
Signatários das mesmas convenções e que uma maior uniformidade em matéria de elegibilidade 
favoreceria esse reconhecimento mútuo” 

 Deste modo, só o respeito incondicional pelos direitos humanos, a implementação eficaz 
no espaço comunitário das quatro liberdades comunitárias, a uniformização dos critérios na 
atribuição do Estatuto de Refugiado, das Políticas de Asilo e de Direito de Asilo na União 
Europeia, bem como a implementação efectiva dos balcões únicos em matéria de asilo, 
contribuirão de foram drástica para aniquilar este monopólio de alguns Estados-Membros da 
União Europeia, bem como, servirão de embrião a um futuro Código de Asilo Europeu.  

    


